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TORRES - Neste sábado (20), as 
casas de praia do Estação Verão 
Sesc recebem o Dia da Inclusão. 
Em meio às tradicionais ações do 
projeto, como os aulões de ginás-
tica e atividades esportivas, os es-
paços promoverão iniciativas para 

chamar atenção à importância da 
inclusão de pessoas com deficiên-
cia.

Na Praia Grande, em Torres, o 
projeto vai permitir a prática e o 
conhecimento do esporte para-
límpico do vôlei sentado, além de 

uma oficina de atletismo para pes-
soas com deficiência visual. Ainda 
no Litoral Norte, a praia de Quin-
tão também terá demonstração e 
prática do vôlei adaptado. As ações 
do Dia da Inclusão são realizadas 
em parceria com a Ufrgs, a Espor-

te Mais, a Ong Caminhadores e a 
Markulino’s RS. 

As demais atividades sistemá-
ticas do Estação Verão seguem 
disponíveis aos veranistas, com a 
programação completa disponível 
abaixo e no site www.sesc-rs.com.

br/estacaoverao/. O projeto é uma 
realização do Sistema Fecomércio-
-RS/Sesc/Senac, em parceria com 
as prefeituras municipais e, em 
Torres e Tramandaí, conta com o 
patrocínio das Farmácias São João 
e Nívea.
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“Pense Limpo com Torres”: a importância do descarte 
correto de lixo para conservação das praias e dunas
O programa “Pense Limpo com 

Torres” - da Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente e Urbanismo 
de Torres -  informa que o municí-
pio de Torres conta com um Plano 
de Manejo e Conservação de Dunas 
licenciado junto a Fepam (Fundação 
Estadual de Proteção Ambiental), 
que prevê uma série de ações e 
condicionantes para sua manuten-
ção, organização e planejamento 

para conciliar a expansão da cidade 
e a proteção dos ambientes naturais 
e sua biota.

Dentre estas ações, podemos ci-
tar o estabelecimento e regramento 
dos acessos operacionais a faixa de 
areia APENAS para veículos auto-
rizados (como, veículos de salva-
mento, coleta de resíduos sólidos e 
abastecimento de quiosques). O fe-
chamento dos acessos clandestinos 

aos carros, a supressão e controle 
de espécies exóticas de vegetação 
(como, por exemplo, as casuarinas) 
e a realização do plantio de espécies 
vegetais que fazem a fixação das 
dunas, além da implementação de 
passarelas e esteiras (que evitam o 
pisoteio das dunas) também fazem 
parte destas medidas, que buscam 
estabilização dos campos de dunas 
da cidade

Resíduos irregularmente descartados junto as dunas (FOTO) se tornam um perigo para a fauna do ambiente costeiro

Estação Verão Sesc promove vôlei sentado, surfe adaptado, 
bocha paralímpica, dentre outras atividades no Dia da Inclusão

O problema do lixo
Mas, frente a estas estratégias 

para o controle do uso extensivo 
das dunas por transeuntes, visando 
a conservação, existe um problema 
crônico enfrentado em todos as nos-
sas praias, e no Brasil de um modo 
geral: o grande volume de lixo gera-
do nestes ambientes.  Visto que nos 
calçadões e na própria faixa de areia 

de Torres, contamos com lixeiras e 
serviços permanentes de limpeza, o 
campo de dunas acaba se tornando 
mais vulnerável à persistência da pre-
sença de lixo, pois se trata de um local 
de maior dificuldade de acesso para 
recolhimento.

“Neste sentido, é importante a 
atenção de todos para evitar o des-

carte irregular de lixos sob as passa-
relas e fora das lixeiras da orla. Lem-
brando que a costa sofre devido a 
constante ação de ventos e a variação 
das marés, que podem levar o lixo (re-
síduos descartados irregularmente) 
direto para os campos de dunas e/ou 
ambiente marinho”, alerta o Diretor 
de Desenvolvimento Sustentável de 

Torres, Rodrigo De Rose da Silva.
“Se você levar alimentos e bebidas 

para as praias, procure descartar os 
lixos resultantes em suas residências. 
As lixeiras da orla jamais comporta-
rão o volume de todo lixo produzido, 
pois são projetadas para os resíduos 
gerados nos estabelecimentos locais/
quiosques. É imprescindível que a 

população tenha atenção no correto 
descarte e colabore. Todos juntos po-
demos fazer a diferença. Pense Limpo 
com Torres e seja um agente transfor-
mador,” concluí Rodrigo De Rose da 
Silva.

*EDITADO (Com informações 
de Prefeitura de Torres)
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 Vereador de Torres, Rafael Silveira presta 
conta do seu mandato no ano de 2023

 Na semana passada, o vere-
ador Rafael Silveira (PSDB) fez 
sua prestação de contas públicas 
referentes ao seu mandato de 
parlamentar da Câmara de Tor-
res no ano de 2023 - terceiro ano 
do mandato da legislatura atual 
(2021/2024). Conforme intro-
dução da prestação de contas, 
Rafael afirma que “seu manda-
to está pautado pelo trabalho, 
comprometimento e busca de 

resultados para uma cidade cada 
vez melhor para viver, morar e 
visitar!”

As principais conquistas des-
tacadas pelo vereador são: 

1 - Ser Lider da base parla-
mentar do governo Carlos Sousa 
na Câmara pela segunda vez;

2 - Participar da importante Co-
missão da Infraestrutura e Meio 
Ambiente da Casa Legislativa;

3 - Ter sido eleito membro do 

Diretório Estadual do PSDB do 
RS;

4- Ter protocolado sete Indica-
ções de Projetos ao poder Execu-
tivo, dentre elas a de Implemen-
tação do Cercamento Eletrônico 
em Torres e a de Implantação de 
Botões Antipânico nas escolas 
da cidade; 

5 – Ter formalizado dois Pro-
jetos de Lei no exercício, um 
deles, o de nominação da Praça 

da Figueira, no bairro Salinas, 
de Praça José Vilmar Menegalli, 
“in memoriam”, um empresá-
rio protagonista na cidade nas 
décadas passadas, que faleceu 
(a Praça e a Figueira ficam em 
frente ao imóvel que Menegalli 
morou).  

6 – Eleito Presidente da Câma-
ra de Torres, pela segunda vez na 
mesma legislatura, para o ano de 
2024.

 Dentre as conquistas, parlamentar PSDB foi eleito presidente da Câmara pela segunda vez na mesma legislatura (2021/2024)

POLUIÇÃO DE CÓRREGOS E CURSOS 
D’ÁGUA EM TORRES
Limpezas eventuais ocorrem, mas a Prefeitura de Torres não realiza limpeza continua 

dos córregos da cidade. E esta falta de manutenção, por não ter uma Programação de 
Limpeza de Córregos, como os serviços de capina e roçada, retirada de entulho, lixo e 
mato dos mesmos valos (que deveriam ser limpos pelo menos duas vezes por ano), acaba 
causando os estragos em eventos de alagamento, enchentes e durante o período chuvoso. 
Mas questões políticas a parte, a participação da população também é necessária.

Sua colaboração faz a diferença! - A limpeza se faz necessária, pois vimos todos os 
tipos de resíduos no leito dos córregos: de restos de construção à móveis velhos, eletrodo-
mésticos, brinquedos, garrafas e outros. Jogar lixo nos leitos de córregos e rios prejudica 
o meio ambiente. Mas o principal o prejudicado é o próprio cidadão, porque boa parte dos 
resíduos não é “carregada” pela correnteza das águas. E estes materiais ficam presos às 
margens ou no leito, diminuindo a vazão das águas e provocando cheia dos córregos. O 
resultado é o alagamento em diversos pontos da cidade. O acúmulo de lixo, ainda, atrai e 
serve de esconderijo para animais peçonhentos e insetos, colocando em risco a sua saúde 
e de sua família.

Colabore e descarte seu lixo corretamente - Não é só falta de educação. O descarte irre-
gular de lixo e entulho é crime ambiental. Quem recorre ao “jeitinho prático” de se livrar 
do seu lixo às margens de córregos, final de ruas, porta dos vizinhos e lotes baldios terá 
que arcar com suas responsabilidades e pode ser multado segundo o (Código de Posturas) 
do município. É que, mesmo sendo considerado um processo natural, o assoreamento se 
torna mais intenso e agressivo ao meio ambiente através da ação do ser humano. O acú-
mulo de lixos nos córregos e na vegetação próxima às margens dos cursos d’água ajudam 
a potencializar o assoreamento e provocam consequências graves para a qualidade de 

êê
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS vida de todos que habitam a região afetada. Entre algumas das principais consequências 
do assoreamento está o desvio do curso dos córregos, a formação de bancos de areia e 
a diminuição do oxigênio presente na água, que por sua vez provoca a morte dos seres 
vivos do lugar. E para evitar o acúmulo de sedimentos, o primeiro e principal passo é as 
autoridades   fazem campanhas de conscientização das pessoas sobre a importância de 
não poluir os valos, rios e lagos. Além disso, de  alertarem  a sociedade sobre o papel 
fundamental que a educação e conscientização desenvolvem para a manutenção da estru-
tura dos cursos d’água.

Torres é um lugar inusitado. Desde seu começo, as coisas aqui acontecem de forma 
diferente das outras cidades, Mas a melhor forma de se entender as diferenças de outras 
cidades que investem no turismo como prioridade é  lembrar que Torres está junto do 
mar, onde os torrenses olham o  oceano como a maior fonte de renda, mas incoerente-
mente  não cuidam dos pontos que se cuidados podem ser mais uma atração turística para 
a formação da mesma renda,  como, por exemplo: a Lagoa do Violão - um volume de 
águas central, que pode ser melhor explorado; e  o Riacho (Valão),    que corta o centro da 
cidade, liga a Lagoa do Violão ao Rio Mampituba, por onde escoa o excesso de água da 
lagoa. Estes poderiam ser atrativos turístico, mas ambos sofrem com a falta de fiscaliza-
ção e desleixo do poder público, o que faz com que se tornem depósitos de caliças, podas 
de árvores,  entulhos domésticos além de ainda receber “águas servidas” (esgoto) por li-
gações clandestinas de imóveis nas redes de coletas de águas pluviais. O Rio Mampituba 
também vem sofrendo agressões por estas mesmas redes de esgotos in natura, além de 
receber inseticidas escoados das lavouras. Óleos diversos também são largados no rio, 
que recebe ainda lixos domésticos. O leito do Mampituba tem grande potencial para a 
exploração do turismo, pois une a cidade ao interior onde há possibilidade da prática de 
turismo rural e ecológico, podendo chegar até a base da Serra do Mar. Mas Vilas come-
çam ser erguidas nas margens do rio, o que exige ainda mais que estes novos moradores 
devam ser educados, tanto sobre descartes corretos quanto aos riscos que correm quando 
em  eventuais ataques do volume de águas do rio e seus afluentes em eventos de  cheias. 

Alguns riachos do centro de Torres foram canalizados, como o que alimenta a Lagoa 
do Violão e no Bairro Getúlio Vargas, debaixo da terra. Muitos praticamente desconhe-
cidos vêm agravando o problema secular das enchentes. E a poluição também cobra seu 
preço. A sujeira e o lixo jogados nos leitos dos cursos d’água dificultam o escoamento 
dos excessos das chuvas, inundando vastas áreas da cidade. Essa água fortemente poluída 
corre pelos arroios e também engrossa a poluição do Mampituba.

É aí que vem a má notícia: entre todos os cursos d’água que cortam a cidade de Torres, 
não tem um que esteja realmente limpo. Isso prova de que é impossível cuidar da natu-
reza sem que a comunidade seja educada. A qualidade de sua água tem de ser fruto da 
parceria entre os moradores de suas margens e a Prefeitura da cidade.

Inova 2024: conheça o planejamento da região 
Metropolitana e Litoral Norte

Dentro da estratégia de descentra-
lizar e interiorizar as políticas públicas, 
o programa Inova RS, da Secretaria de 
Inovação, Ciência e Tecnologia (Sict), 

conduzirá diversas ações nos oito ecos-
sistemas regionais de inovação do esta-
do ao longo deste ano.

O Inova RS da região Metropolitana 
e Litoral Norte pre-
tende intensificar 
as ações direciona-
das a saúde, edu-
cação, economia 
criativa e tecnolo-
gia da informação e 
comunicação (TIC), 
destaca o GIT Yuri 
Ribeiro. A proposta 
é fomentar o em-
preendedorismo 

para desenvolvimento e atração de 
talentos e a aplicação de pesquisa aca-
dêmica e tecnológica para solução de 
problemas práticos. 

Na área da saúde, o projeto “RS 
Saúde Digital” concluiu todas as fases 
de execução em dezembro de 2023 e, 
a partir deste ano, deverá entrar em 
estágio de avaliação e reestruturação 
para que novas ações sejam definidas. 
A coleta de feedback está prevista para 
janeiro e fevereiro, e a decisão dos no-
vos rumos deve ser tomada em março. 
Em setembro, a equipe participará do 
evento Health Meeting Brasil, em Porto 
Alegre. 

Já no setor de TICs, o projeto RS³ re-
cebeu aval da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Rio Grande do Sul (Faper-
gs) para prorrogar a data de finalização 
para julho de 2024. A última fase está 
prevista para março, quando a Rede 
Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP) 
entregará a plataforma integradora dos 
ambientes de inovação. Em seguida, em 
abril, a plataforma será liberada para 
início dos testes com os usuários finais. 
A avaliação dos resultados alcançados 
com o projeto deverá ocorrer em julho. 

Os projetos das áreas de educação 
e economia criativa estão sendo exe-
cutados em seis municípios da região: 

Montenegro, Novo Hamburgo, Santo 
Antônio da Patrulha, Canoas, Capão da 
Canoa e Gravataí. De janeiro a março, 
haverá aplicação de Pesquisa do Nível 
de Conhecimento do Uso de Tecno-
logia, em parceria com o Sesi RS. Para 
abril, está prevista uma capacitação do 
programa Educar para Inovar, da Sict. 
Em maio, o programa Startup Teens de-
verá ser aplicado em pelo menos uma 
escola de cada município. Por fim, em 
junho e julho, ocorrerão capacitações 
e treinamentos com gestores públicos, 
focados no desenvolvimento do poten-
cial criativo das cidades. (FONTE – Sict/ 
Governo do RS)
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Pinho Construtora realiza lançamento inovador na cidade e recebe os corretores 
com palestra do renomado José Ricardo Noronha.

 

TORRES RECEBE PALESTRANTE 

 DE DESTAQUE NACIONAL

Mais de 300 corretores prestigiaram o lançamento do Montreal, um evento histórico,
que mesclou conhecimento, inspiração e valorização das imobiliárias locais.

A Pinho Construtora se orgulha da conança e engajamento de todos estes prossionais. 

Foi realmente um evento à altura da grandiosidade do Montreal, um lançamento

que vai ressignicar o que é morar no centro de Torres.  

Ficou curioso ou curiosa para saber mais sobre esse empreendimento espetacular, consulte

imobiliárias locais e faça uma visita na obra. Será uma grande satisfação lhe receber.

Inicia obra de pavimentação no Igra 
Sul em parceria com a vereadora 

Carla e moradores
TORRES - Através de emenda 

impositiva individual do gabinete 
da vereadora de Torres, Carla Daitx 
(PP), no valor de R$ 30 mil, foi pos-
sível realizar a pavimentação, com 
blocos de PaVS, da Rua Ivo Capa-
verde, no bairro Igra Sul. Além 

deste recurso, a obra contou com 
a parceria dos moradores locais e 
do Executivo Municipal de Torres.  

A demanda era aguardada há 
muito tempo pelos moradores, 
considerando às más condições 
da rua e o grande fluxo de veículos 

na região. “A pavimentação é fun-
damental para a melhoria da in-
fraestrutura de um município. Ela 
proporciona segurança, eficácia 
na mobilidade urbana, promove 
o desenvolvimento e conforto aos 
usuários”, destaca Carla Daitx.

Com aval de Bolsonaro, torrense Gisa Webber 
é anunciada como pré-candidata à prefeitura em 2024 

Uma nota emitida pelo Par-
tido Liberal (PL) de Torres para 
a imprensa na quarta-feira 
(17 de janeiro) anunciou pu-
blicamente a pré-candidatura 
da ex-vereadora Gisa Webber 
para concorrer à prefeitura de 
Torres, na eleição deste ano de 
2024. O destaque grifado pela 
agremiação na nota foi o fato 
de Gisa ser Mulher, além de 
ter sido vereadora da cidade 
em legislaturas passadas. Mas 
o partido lembra que a opção 
de Webber foi fomentada pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
- em imagem e texto publi-
cados em seu nome - evento 
este apoiado pelos dirigentes 

da agremiação 

Ser mulher e seguir 
legado do pai 

A Partido Liberal lembra 
que a candidatura de Gisa We-
bber Rodrigues se propõe a 
trilhar os caminhos do ex-pre-
feito Clóvis Webber Rodrigues 
em Torres, que afirma o PL 
“atendeu anseios da comuni-
dade quando eleito pelo povo 
à vaga”. "Irei seguir seu lega-
do", afirmou a ex-vereadora, 
que lembra também ter feito 
o mesmo durante seus man-
datos na vereança. 

Clóvis Webber Rodrigues 

foi prefeito de Torres em três 
momentos distintos, marca-
dos pelo início em 1972, em 
1982 e em 1992. Portanto, no 
passado foi considerado pela 
comunidade um gestor popu-
lar e que executou obras tanto 
para a melhoria do ambiente 
de turismo quanto para a me-
lhoria da situação da popula-
ção residente em Torres. 

Outra tentativa, 
outros partidos

A ex-vereadora Gisa We-
bber além de ter sido eleita 
duas vezes como vereadora 
pelo Partido Progressista (PP), 

no pleito passado (2020) ten-
tou concorrer na chapa para 
a prefeitura. Na ocasião, ela 
concorreu pelo Partido Social 
Democrático (PSD), como vice 
do então candidato Carlos Tu-
barão, por sua vez inscrito no 
pleito pelo Partido Democrá-
tico Trabalhista (PDT).

Neste início de 2024,  Gisa 
aparece como cabeça de cha-
pa pré-definida pelo Partido 
Liberal. O ex-vereador Tuba-
rão aparece também, desta 
vez como postulante pelo 
PSDB a ir como vice do can-
didato de Nasser Samhan, do 
PP (antigo partido de Gisa e 
de seu pai).  

Gisa defende os diferenciais de ser mulher e filha do ex-prefeito Clovis Webber Rodrigues. No pleito municipal passado (2020), ele havia sido candidata a vice prefeita

Torres Gisa Webber (centro) está na lista dos destaques do 
ex-presidente Bolsonaro (d) Foto: Divulgação/Evento de Filiação
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Montalcino une requinte, inteligência e 
inovação para facilitar o dia a dia de pessoas 
exigentes que valorizam conforto e qualidade.
A poucos passos do mar, você pode desfrutar 
de um empreendimento incomparável, feito 
para quem acredita que todos os momentos 
podem ser especiais 
 》 Apartamentos 3 dormitórios, com até 3 
suítes
》 Terrazzo com mirante e arquibancada para 
contemplar a vista magnífica de Torres
》 Piscina aquecida
》 2 Espaços Gourmet: Cantina e Espaço 
Brunello
》 Brinquedoteca
》 Academia
》 Sala de Jogos

Saiba mais o empreendimento no site: 
www.denardiconstrutora.com.br

TERRAZZO COM MIRANTE E ARQUIBANCADA PARA CONTEMPLAR O MAR

PISCINA AQUECIDA

ÁREA GOURMET 21º ANDAR: ESPAÇO BRUNELLO

ÁREA GOURMET 2º ANDAR: CANTINASALA DE ESTAR

SAIBA MAIS

Com apenas 3 unidades por 

andar, os apartamentos do 

Montalcino foram projetados 

para oferecer conforto em todos 

os aspectos. 

O projeto valoriza a vista dos 

apartamentos, a disponibilidade 

de espaços amplos, a 

comodidade das suítes e o uso 

de ventilação e iluminação 

natural. 

Montalcino une requinte, inteligência e 
inovação para facilitar o dia a dia de pessoas 
exigentes que valorizam conforto e qualidade.
A poucos passos do mar, você pode desfrutar 
de um empreendimento incomparável, feito 
para quem acredita que todos os momentos 
podem ser especiais 
 》 Apartamentos 3 dormitórios, com até 3 
suítes
》 Terrazzo com mirante e arquibancada para 
contemplar a vista magnífica de Torres
》 Piscina aquecida
》 2 Espaços Gourmet: Cantina e Espaço 
Brunello
》 Brinquedoteca
》 Academia
》 Sala de Jogos

Saiba mais o empreendimento no site: 
www.denardiconstrutora.com.br

Apartamentos 
3 DORMITÓRIOS, 
com até 3 SUÍTES

Terrazzo 
com MIRANTE e 
ARQUIBANCADA 

PISCINA 
AQUECIDA

2 Espaços Gourmet: 
CANTINA e 

ESPAÇO BRUNELLO

BRINQUEDOTECA

ACADEMIA

SALA DE JOGOS

 ÚLTIMAS UNIDADES    EM FASE DE ENTREGA
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Documentário aborda primórdios do Surf em Torres 
e no extremo sul do Brasil

Descubra um pouco da fasci-
nante origem do surfe no sul do 
Brasil com o documentário ‘Bah, 
Uma História Austral do Surf Bra-
sileiro‘. O documentário foi dis-
ponibilizado nesta semana para 
acesso gratuito via Youtube. 

Segundo aponta o documen-
tário, no início dos anos 60, os ir-
mãos Johannpeter – Jorge, Klaus 
e Frederico - juntamente com 
Fernando Sefton, introduziram 
as primeiras pranchas na Praia 
da Guarita, em Torres, marcando 
o início de um movimento que 
transformaria o cenário do surfe 
na região. O filme, dirigido por 
Beto Souza, apresenta uma narra-
tiva moderna e envolvente, reple-

ta de 32 depoimentos, imagens 
em preto e branco, super-8, slides 
e recortes de matérias em jornais. 
O documentário retrata momen-
tos icônicos, como o primeiro 
campeonato gaúcho de surfe em 
1968 e a descoberta das ondas ca-
tarinenses em Imbituba.

A equipe apaixonada pelo surfe 
e por trás do documentário - com-
posta por Beto Souza, Eduardo 
Rizzo Kuhn, André Johannpeter 
e outros colaboradores - resgata 
a história com detalhes fascinan-
tes. Desde os primeiros registros 
de Beto Souza com sua Nikonos, 
até o lançamento do super-8 ‘Na 
Trilha do Sol‘ por Eduardo Rizzo 
Kuhn em 1976, cada elemento do 

documentário é permeado pela 
paixão pelo esporte.

O patrocínio do empreendi-
mento Solos Casas Suspensas, 
ligado aos empresários Renato Ri-
zzo, Dado Bier e André Johannpe-
ter, mostra a conexão profunda 
entre o surfe e a comunidade. O 
endereço que abrigava um chalé 
da década de 20, ponto de encon-
tro da turma do surfe em Torres 
no passado, foi transferido alguns 
anos atrás para a Praça Zeca Sche-
ffer (em frente a SAPT, Torres), 
hoje abrigando o Memorial do 
Surfe.

Na descrição do vídeo, os pro-
dutores fazem um convite: “Revi-
va a emoção, a cultura e a história 

do surfe no sul do Brasil. Assista 
ao documentário completo e 
mergulhe nas raízes desse espor-
te que se tornou parte fundamen-
tal da vida de muitos’.

O vídeo pode ser assistido na 
íntegra através do Youtube, no 
canal @Bahfilme , pelo link - ht-
tps://www.youtube.com/wat-
ch?v=MMk01zQn44I

‘Bah, Uma História Austral do Surf Brasileiro’, está disponível gratuitamente para ser assistido no Youtube

A relação da II GUERRA MUNDIAL com Torres abordada em livro
No sábado, dia 20, às 19h30 na 

Super Livros (av. Barão do Rio Bran-
co, 132 - Centro), ocorrerá o lan-
çamento do Volume V da ‘Coleção 
História Torres’, realização do jor-
nalista e historiador Nelson Adams 
Filho.

Um pouco sobre o livro: “Uma 
rádio do Exército em Torres, a PYK-
-Cinco. Missão: vigiar o possível 
desembarque das tropas do Eixo, 
através de submarinos e barcos 
alemães, italianos ou japoneses.

O Brasil estava em Guerra; em 

Araranguá um submarino alemão 
foi afundando em setembro de 
1942. Em 43, o padre Breitenbach, 
de Santo Antônio da Patrulha, foi 
preso em flagrante fazendo sinais 
luminosos a barcos inimigos; em 
Torres, o piloto Rudolf Von Claus-
bruch sobrevoava e amerissava na 
Lagoa da Itapeva com seu hidroa-
vião da Varig. Bebia e confrater-
nizava com os torrenses, mas foi 
preso por ser piloto nazista.

Submarinos alemães seguiam 
em direção à Argentina e dois en-
tregaram-se lá”. 

Ingresse na Ulbra Torres e ganhe desconto de 30% 
a 60% nas mensalidades

Que tal morar na praia 
e estudar na Ulbra Torres? 
Você pode ingressar na Uni-
versidade Luterana do Brasil 
através de Vestibular, Nota 
do Enem, Transferência e 
Segunda Graduação. E o 
mais legal e interessante de 

tudo isso é que você ganha 
desconto de 30% nas men-
salidades do início ao fim do 
curso.

Se ingressar por Transfe-
rência ou Segunda Gradua-
ção, o desconto no primeiro 
semestre sobe para 60%. A 

partir do segundo semestre, 
fica 30%. Lembrando que 
em 2023 a Ulbra conquistou 
Conceito Máximo no MEC. 

Acesse o site vestibular.
ulbra.br e inscreva-se! Mais 
informações pela Central 
de Relacionamento -  (51) 

3626-2000 (Whats e fixo)/ 
centraldeatendimento.tor-
res@ulbra.br - Horário de 
atendimento:De segunda a 
sexta-feira, das 8h às 22h

Cursos presenciais ofere-
cidos pela Ulbra Torres: Ad-

ministração; Análise e De-
senvolvimento de Sistemas; 
Arquitetura e Urbanismo; 
Direito; Educação Física – 
Bacharelado; Enfermagem; 
Estética e Cosmética; Fisio-
terapia; Odontologia; Psico-
logia

1º LIRAa de 2024 revela risco médio de infestação de Aedes aegypti em Torres
FONTE – Prefeitura de Torres
_________________________

A Secretaria Municipal de Saúde, 
através da Vigilância Ambiental em 
Saúde de Torres, divulgou na quinta 
(18) o resultado do 1º Levantamento 
de Índice Rápido do Aedes aegypti (LI-
RAa) de 2024. O trabalho foi realizado 
no período de 8 a 17 de janeiro. O ob-
jetivo foi analisar o índice de infestação 
do Aedes aegypti, transmissor da Den-
gue, Zika e febre Chikungunya, além de 
identificar os recipientes predominan-
tes utilizados pelos mosquitos e, com o 
resultado, buscar possibilidades para o 

controle.
De acordo com a Vigilância Ambien-

tal, no levantamento foram visitados 
1.469 imóveis, sendo que o índice de 
infestação médio do Aedes aegypti re-
gistrado foi de 1%. Com o resultado, se-
gundo o Ministério da Saúde, o municí-
pio se enquadra em situação de médio 
risco para infestação. Ainda de acordo 
com a Vigilância Ambiental, através do 
LIRAa constatou-se que a maioria dos 
focos do mosquito foram encontrados 
dentro dos pátios das residências.

Foram encontrados focos do mos-
quito nos seguintes bairros: Igra Norte, 
Guarita, Jardim Eldorado, Stan, Faxinal, 

São Jorge, Centenário, Vila São João, 
Centro e Getúlio Vargas. De acordo 
com o diretor de Vigilância em Saúde, 
biólogo Lasier França, 99% dos reci-
pientes utilizados para reprodução do 
mosquito Aedes aegypti, foram objetos 
que poderiam ter sido evitados, se a 
população tivesse seguido as orienta-
ções de combate à doença.

“A mobilização de cada cidadão 
tem que começar neste momento, ser 
imediata e, depois, mantida. Só traba-
lhando em conjunto, setor público e 
população, cada um fazendo sua parte, 
o mosquito poderá ser controlado” re-
forçou.
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MMOONNTTRREEAALL  
OO  LLAANNÇÇAAMMEENNTTOO  QQUUEE  VVAAII  RREESSSSIIGGNNIIFFIICCAARR

OO  QQUUEE  ÉÉ  MMOORRAARR  NNOO  CCEENNTTRROO  DDEE  TTOORRRREESS!!
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 Em nota para A FOLHA Torres, após 
consultar as secretarias envolvidas no 
processo de fiscalização e regulamen-
tação municipal da matéria, a prefei-
tura afirmou o seguinte: 

1 - Que realiza fiscalização periódica 
e também provocada pelos munícipes 
e MP nos Loteamentos irregulares, 
principalmente nas praias do sul.

2 – Que nos últimos anos houve um 
crescimento significativo de constru-
ções naquela região, algumas delas fo-
ram embargadas e aquelas localizadas 
em APP foram em sua maioria judicia-
lizadas e com pedidos de demolição. 

3 - Atualmente há alguns locais com 
dunas interiores, nestes locais, mesmo 

que por vezes descaracterizados pelas 
construções, onde não são permitidos 
ligação de luz, água e qualificação das 
vias de circulação. 

4 - O município vem atuando para 
coibir estas construções e solicita a 
quem for adquirir uma área, para que, 
antes, questione a prefeitura da possi-
bilidade de construir ou não no local.

MINHA CONCLUSÃO:  Sugiro que se 
trabalhe – NOS TRES PODERES, para 

que não haja no-
vas ocupação de 
terras sem regis-
tro. A fiscaliza-
ção competente 
e bem feita vai 
ajudar a: 

1 - Não haver 
a g l o m e r a ç õ e s 
em locais inade-
quados e que se-
rão no futuro um 
bairro um uma 

via apertados e cheios de impactos ur-
banos e sanitários negativos pela fal-
ta de critérios em tamanho de terreno 
ocupado, má dispensa de esgoto, má 
dispensa de lixo, má ligação de água 
e de luz. 

2 - O setor público pode também 
atuar no inicio de casos onde famílias 
realmente em situação de vulnerabi-
lidade tenham uma residência para 
morar, talvez investindo menos do 
que precisará investir adiante para 
remediar os problemas causados pela 
falta de fiscalização e interrupção da 
ilegalidade. 

3 - A sociedade não vai permitir 
que se criem verdadeiras máfias que 
industrializam e escalem em níveis 
perigosos operações de ocupação ir-
regulares, simplesmente  para vender 
pela metade do preço aos clientes que 
são enganados e atraídos pelo valor 
a menos dos imóveis, visando lucro 
dum negócio totalmente irregular. 

Olho no lance. 

PREFEITURA AVISA QUE TRABALHA NO ASSUNTO

Existe uma lei (ou pelo menos 
uma cláusula nas concessões), 
que proíbe que as companhias de 
água e de luz forneçam o serviço 
para imóveis que não têm regis-
tro legal e escrituração ou regu-
larização ambiental. Se isto está 
correto ou não, não é o foco desta 
crônica. Mas que esta norma atra-

palha em dois flancos, ah atrapa-
lha... Os moradores que são fisca-
lizados e consequentemente não 
conseguem os serviços de luz e 
água acabam reclamando para 
as prefeituras, para os vereado-
res... Eles só contam a história do 
“não atendimento dos serviços”, 
embora a história tenha iniciado 

muitas vezes na errada ocupação 
do espaço, o que gera também 
consequentemente a falta de re-
gistro em cartório, o que gerou a 
falta de atendimento na água e na 
luz ( ciclo vicioso). 

Já em casos que as companhias 
geram os serviços, mesmo quan-
do existem muitas casas irregu-

lares em uma rua, o mercado da 
irregularidade aumenta, o que 
gera o aumento da bola de neve 
de casos e empreendimentos de 
invasões ou de aproveitamento 
de brechas judiciais e falta de fis-
calização, praticamente a autos-
sustentabilidade da GAMBIARRA 
LEGAL. 

FISCALIZAÇÃO FUNDIÁRIA É A SOLUÇÃO PARA RECLAMES DE FALTA DE ATENDIMENTO DE ÁGUA, LUZ E ESGOTO? IV

OPINIÃO

Semanalmente, vereadores ofi-
cializam pedidos de providências  
para atender demandas de  mora-
dores das praias do sul de Torres 
e outros bairros, sobre falta de 
atendimento de infraestrutura e 
serviços básicos nos bairros peri-

féricos . O assunto é recorrente e 
se arrasta por legislaturas e man-
datos há décadas. Semanalmente 
também, líderes comunitários ou 
simples cidadãos dos mesmos lu-
gares reclamam sobre os mesmos 
problemas. Por que será que isto 

acontece? Talvez tenham outros 
motivos, mas parece-me que o 
principal é a ocupação INICIAL   
dos lotes, alguns sequer lotes, 
mas terras, alguns inclusive áre-
as separadas para preservação. 
Muito disso sem registro. 

A pessoa ocupa um lugar e 
nenhuma autoridade pública fis-
caliza se a ocupação é legítima, 
muito menos exige registro dos 
atos da aquisição ou ocupação. 
E logo ali na frente começam os 
problemas, para muitos. Mora-

dores dos arredores, proprietá-
rios de terras compradas para 
especulação (mas legalmente re-
gistradas) param nas prefeituras 
e seus órgãos, principalmente os 
de proteção do Meio Ambiente e 
de fiscalização fundiária.  

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

TORRES: fiscalização fundiária é solução para reclames de falta de atendimento  de água, luz e esgoto?

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

Muita gente a seguir “compra” 
imóveis ou terrenos que não es-
tão registrados. Compram, como 
chamam, somente com “con-
trato”, mas compram principal-
mente pelo preço oferecido pelo 
vendedor, geralmente por menos 
que a metade do valor dos  ter-

renos ou casas que estão com es-
crituras registradas nos cartórios.  
Estes se somam aos outros que 
“ocuparam”, mas afirmam que 
compraram o imóvel de quem 
tinha a posse comprovada... Só 
que a maioria das vezes não é as-
sim.  E o caso cresce.

Está pratica de comprar ter-
renos ou casas não registradas 
pela metade do preço acaba se 
tornando um mercado. Pessoas 
se vangloriam  com amigos e fa-
miliares de terem adquirido suas 
propriedades pela metade do 
preço do que os que optam pela 

via da  legalizada. Em alguns ca-
sos a localização é, ainda, paradi-
síaca... E o resultado do resultado 
é a criação praticamente de uma 
grande parcela de brasileiros, 
que, baseados na falta de fiscali-
zação e punição das autoridades, 
mantêm e multiplicam a ideia, o 

que aumenta as variáveis, quan-
do  em alguns casos dá espaço 
para se criar empreendimentos 
imobiliários por parte de “em-
preendedores”,  que “escalam a 
operação” para ganhar dinheiro 
em cima da compra & venda des-
te tipo de imóvel à marem da lei. 

FISCALIZAÇÃO FUNDIÁRIA É A SOLUÇÃO PARA RECLAMES DE FALTA DE ATENDIMENTO DE ÁGUA, LUZ E ESGOTO? II

Tem gente que aproveita a falta de 
ação das autoridades perante esta ir-
regularidade e produz o “pacote com-
pleto”. Como as chamadas milícias no 
Rio de Janeiro, já aqui no RS (em nas 
praias do litoral) eles oferecem terre-
nos sem escritura, mas já aterrados. A 
seguir, oferecem os conhecidos “Ga-
tos”, quando fazem ligações clandes-

tinas na rede de luz sem registro na 
companhia para “dar a luz” aos clien-
tes... E cobram taxas por isto. Em al-
guns casos, ainda, cavam poços arte-
sianos sem critérios. E mais a seguir, 
têm casos de oferecerem ligações 
clandestinas de TV à cabo. 

No Rio de Janeiro, fornecem gás, 
internet, segurança e outros, sem-

pre puxados do sistema legal, mas de 
uma forma ilegal, às vezes roubadas. 
E o sistema passou a ser afinal uma 
espécie de política pública da socie-
dade para dar espaço para que pes-
soas com menos poder aquisitivos 
tenham acesso à sua casa própria. 
Como não há fiscalização visível e 
eficaz, o recado dado nas entrelinhas 

das ações dos governos perante isto 
é o de que desta forma é mais barato 
para as prefeituras, Estados Federa-
tivos e Governo Federal esta prática, 
ao invés de construir casa ou apto 
para todos (como “propõe” a Consti-
tuição), muitas vezes (ou na maioria 
das vezes) com licitações que acabam 
sendo corrompidas por espertezas 

de empresários e políticos, o que faz 
com que fiquem os preços das cons-
truções mais caras ainda. Ou seja. 
Pensam e combinam entre si, dos 
três poderes: “vamos fazer de con-
ta que não vimos as ocupações e os 
loteamentos irregulares que custará 
muito menos para o Estado como um 
todo...” Ou não?

FISCALIZAÇÃO FUNDIÁRIA É A SOLUÇÃO PARA RECLAMES DE FALTA DE ATENDIMENTO EM ÁGUA, LUZ E ESGOTO? III
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Para a classificação das águas 
como própria ou imprópria, uti-
lizam-se parâmetros de Escheri-
chia coli (E.coli) definidos pelas 
resoluções do Conselho Nacio-
nal do Meio Ambiente (Conama) 
274/2000 e 357/2005. Nos bal-

neários de Pelotas e de Tapes e 
na Lagoa do Peixoto, em Osório, 
também são consideradas as cia-
nobactérias.

O resultado está condicionado 
a cinco semanas de monitora-
mento. Se, ao longo desse perí-

odo, duas ou mais amostras do 
conjunto apresentarem resultado 
superior a 800 para E.coli ou, ain-
da, se a amostra mais recente das 
cinco avaliadas apresentar resul-
tado maior que 2.000 para E.coli, 
o ponto será classificado como 

impróprio. O mesmo ocorre se a 
contagem de cianobactérias extra-
polar 50.000 células.

Os dados das análises das águas 

são divulgados sempre nas tardes 
das sextas-feiras, no site e nas mí-
dias sociais da Fepam. O projeto 
segue até março de 2024.

VERÃO

Três praias do Litoral Norte gaúcho consideradas impróprias para banho

Foi divulgado no dia 12 de janei-
ro, pela Fundação Estadual de Pro-
teção Ambiental do RS (FEPAM) o 
quinto boletim de Balneabilidade 
das praias gaúchas na temporada 
de verão 2023/2024. Dos 91 pon-
tos analisados, 79 estão próprios 
para banho e 12 apresentam con-
dição imprópria. 

Pela primeira vez neste verão, 
três pontos sem condição para 

banho ficaramm em praias do Li-
toral Norte – com Imbé tendo dois 
pontos impróprios e Xangri-lá um 
ponto impróprio. “Muito provavel-
mente devido à grande afluência 
de público para as festas de fim de 
ano, com a saturação do sistema 
de esgotamento sanitário nesses 
pontos”, avalia o presidente da Fe-
pam, Renato Chagas.

Em Torres, todos os pontos fo-

ram considerados próprios para 
banho – inclusive a Praia da Cal, 
que no boletim anterior estava em 
alerta, pois o resultado ficou bem 
acima das amostras anteriores - 
com resultado de 1470 nos parâ-
metros de Escherichia coli (E. coli). 
No boletim atual, os parâmetros 
de E. coli na Praia da Cal baixaram 
drasticamente, para 20, e a Praia 
segue própria para o banho.

Praia de Rainha do Mar, em Xangri-lá, é uma das consideradas im-
próprias para banho nesta semana (FOTO – Divulgação FEPAM)

Feira do Verão, atividade esportivas, shows, sorteio do Natal 
Premiado e balonismo agitam a Prainha

Moradores e visitantes de Torres terão 
muitas opções de entretenimento nesta 
semana na Praça Borges de Medeiros, 
na Prainha.  A programação já começou 
nesta quinta-feira, dia 18 de janeiro com a 

‘Feira de Verão’, oferecendo o melhor do 
artesanato e da produção da agricultura 
local. A Feira pode ser visitada até domin-
go (21), das 16h às 22h.

Também de quinta a domingo, a Prai-

nha vai receber a programação da Ope-
ração Verão Total do Governo do Estado 
com atividades lúdicas e esportivas, pela 
tarde a partir das 14h. Acolhendo crian-
ças, adolescentes e adultos. A Van do 

Esporte do Estado estará 
com brinquedos infláveis, 
empréstimos de materiais 
esportivos, jogos dinâmicos 
e aulão de ritmos. 

Em Torres, todas as praias foram consideradas próprias para banho. Boletins são divulgados semanalmente pela FEPAM

Classificação e monitoramento

Barra do Ribeiro: Praia Recanto das Mulatas
Cerrito: Balneário Cerrito – Rio Piratini
Dom Pedrito: Praia Passo Real – Rio Santa Maria
General Câmara: Balneário Cachoeirinha – Rio Jacuí
Imbé (2 pontos): Santa Terezinha – Rua Farroupilha; Mariluz – Hotel Mariluz

Pedro Osório: Balneário de Pedro Osório – Rio Piratini
Pelotas: Valverde – Trapiche
Santa Maria: Balneário Passo do Verde – Rio Vacacaí
Santa Vitória do Palmar (2 pontos): Barra do Chuí; Balneário do Porto – Lagoa Mirim
Xangri-lá: Rainha do Mar – Colônia de Férias Banrisul

PONTOS IMPRÓPRIOS PARA BANHO NO RS

Programação variada agita a Praça Borges de Medeiros até domingo (21)

No domingo, 21 de janeiro, à tar-
de, tem mais uma edição do Minha 
Prainha com apresentações que va-
lorizam os artistas de Torres. Às 18h, 
por exemplo, estará na Praça o mú-
sico e professor Telmo Valêncio.

Após a participação musical vai 
ocorrer o Sorteio do Natal Premiado 

em Torres no domingo, a partir das 
18h. A iniciativa da campanha é das 
entidades ACISATT, A.C.I.S, PRAÇA 
XV, ACTOR, REDE TORRES IMÓVEIS, 
CDL TORRES e SINDILOJAS TORRES. 
Este ano, atendendo novamente 
solicitação dos clientes, os prêmios 
são em vales-compra.

Esta edição conta com prêmios 
em dinheiro para ser gasto no co-
mércio torrense no total de R$ 11 
mil. O primeiro prêmio será de 
um Vale-compra no valor de R$ 
3.000,00. O segundo prêmio, no 
valor de R$ 2.000,00. E o terceiro 
de R$ 1.000,00 e mais seis vales-

-compra no valor de R$ 
500,00 cada. Além des-
tes prêmios, mais dois 
Vales-compra no valor 
de R$ 1.000,00 para se-
rem gastos, um na Casa 
São Paulo e outro na 
Shop Rio.

Minha Prainha e Sorteio do Natal Premiado

Para fechar com chave de ouro 
o final de semana, também vai ter 
show de balão cativo na Praça Bor-

ges de Medeiros a partir das 19h, 
Um balão de ar quente (do Piloto 
torrense Jean Lima) vai iluminar o 

espaço com um lindo espetáculo 
de luzes – reforçando o fato de que 
Torres agora oficialmente Capital 

Nacional do Balonismo. Se o tempo 
permitir, estiver sem vento, o balão 
vai inflar, fazendo voo cativo. Se as 

condições meteorológicas forem 
adversas, o show ficará por conta do 
maçarico.

Show de balão cativo

PASSO DE TORRES: Braço Morto do Rio 
Mampituba segue impróprio para banho

No relatório de balneabilidade 
divulgado dia 12 de janeiro pelo 
Instituto do Meio Ambiente de 
Santa Catarina (IMA), sete dos 35 
pontos analisados no Sul de San-
ta Catarina estão impróprios para 
banho, com os outros 28 conside-
rados adequados (veja abaixo a 
lista completa).

As principais mudanças em re-
lação à semana passada foram as 
melhoras de dois pontos em Ara-
ranguá (mar no Morro dos Con-
ventos) e Passo de Torres (mar 

perto da rua Vinte de Maio) – ago-
ra considerados próprios para ba-
nho -  e a piora de outros dois em 
Laguna (praia da Teresa e lagoa 
de Cabeçudas). O Braço Morto do 
Rio Mampituba, no Passo de Tor-
res, segue impróprio para banho

O IMA não recomenda banho 
de mar nas primeiras 48 horas 
após a ocorrência de chuvas de 
maior intensidade. Também não 
é recomendado nas proximidades 
de saída de canais ou galerias de 
águas da chuva.

Praiano de Beach Soccer 2024 começa 
dia 28 de janeiro em Torres

Começa em Torres, no próximo dia 
28 de janeiro, domingo, o Campeonato 
Praiano de Beach Soccer 2024, nas ca-
tegorias Livre, Categoria 35+, Categoria 
50+ e Feminino. A abertura oficial do 
evento será às 14h30min na Arena de 
Esportes nas areias da Praia Grande. O 
evento é uma realização da Prefeitura 
de Torres, através da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura e do Esporte, com 
apoio da Liga de Futebol Torrense – 
LIFT.

Nestes últimos dias reuniram-se 

na Prefeitura, o Departamento de Es-
portes da Secretaria, com os dirigen-
tes da Liga e mais os representantes 
dos Clubes para definirem a operacio-
nalidade do Campeonato. Em breve 
será divulgada a tabela completa do 
torneio. 

Conforme o secretário de Cultura e 
do Esportes, João Alexandre Negrini, 
a parceria da Prefeitura e da Liga já se 
consolidou em outros eventos, ocor-
rendo perfeitamente na questão orga-
nizacional e disciplinar.

Times do Campeonato Praiano de 
Beach Soccer 2024:

-Categoria Livre: Atlético Torres, 
Torres Beach, Adescom, Força Jovem, 
Guarita, Adem, Atlético Torrense, Os 
Parças e Anônimos

-Categoria 35+: Rola e Toca, São 
Brás, Adescom, Guarita, Atlético Torres 
e Adem

-Categoria 50+: Velha Guarda, Ades-
com, Unidos e Adem

-Categoria Feminino: Batom e Fute-
bol, Torres Beach, AlcaSoccer e Pantera
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Três veículos que se encon-
travam abandonados no Bairro 
São Francisco foram removidos 
após uma ação conduzida pela 
Vigilância Ambiental em Saúde. 
O dono dos três carros, os quais 
estavam abandonados em um 
canteiro, recebeu uma notifica-
ção para proceder à retirada dos 
automóveis.

“Os carros estavam em um 
estado de completo abandono, 
desprovidos de placas, sem ro-

das e com vidros quebrados”, 
destacou Lasier França, Diretor 
de Vigilância em Saúde, subli-
nhando a preocupação com a 
questão de saúde pública que 
uma situação como essa repre-
senta.

A Lei Municipal 5063/2019, 
em seu artigo 4º, proíbe ex-
pressamente a permanência de 
sucatas e veículos abandonados 
nas vias públicas, impondo mul-
tas ao proprietário, sendo pelo 

menos 2 Unidades Fiscais do 
Município (UFM), equivalente 
a pouco mais de 800 reais. Em 
casos de reincidência, a multa 
é de 4 UFM. A responsabilidade 
pela remoção do veículo aban-
donado das vias públicas é do 
proprietário.

Para denunciar situações se-
melhantes, a Vigilância Ambiental 
disponibiliza o WhatsApp no nú-
mero 51 3626-1644, ou através do 
telefone 51 3626-9150, ramal 420.

TORRES

Lei Municipal proíbe a permanência de sucatas e 
veículos abandonados nas vias públicas de Torres

Aberto processo de seleção para os projetos 
sociais financiados pelo Funcomdica

TORRES - O Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do Adolescentes 
(Comdica) comunica que está disponi-
bilizando recursos oriundos do Fundo 
Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente – FMDCA, para a viabiliza-
ção de projetos voltados ao atendimento 
de crianças e adolescentes em situação 
de vulnerabilidade. Os projetos poderão 
ser encaminhados por entidades não go-
vernamentais. Os projetos deverão ser 
encaminhados impreterivelmente até 
o dia 29 de fevereiro do corrente ano, 
considerando para esta data o carimbo 
de entrada no Protocolo da Prefeitura 
Municipal de Torres, na rua José Antônio 
Picoral, 79, até 17h30min.

Cada entidade poderá apresentar até 
três projetos, sendo que apenas um será 
contemplado. Estes são os públicos vi-
sados: crianças e adolescentes vítimas 
de toda e qualquer forma de violência, 
crianças e adolescentes em situação 

de vulnerabilidade pessoal e/ou social, 
crianças e adolescentes dependentes de 
substâncias psicoativas e crianças e ado-
lescentes de povos e comunidades tradi-
cionais.

A previsão total dos recursos 
para contemplar os projetos é de R$ 
647.500,00 (seiscentos e quarenta e 
sete mil e quinhentos reais), prove-
nientes de recursos destinados através 
da Lei de Diretrizes Orçamentárias dos 
anos de 2023/2024 e R$221.550,00 
(duzentos e vinte um mil e quinhentos 
e cinquenta reais) de recursos deposi-
tados no Fundo Municipal da Criança 
e do Adolescente, advindo de repasses 
de pessoas físicas e jurídicas através do 
imposto de renda da Receita Federal. O 
valor máximo de cada projeto pode ser 
de até R$ 92.500,00 (noventa e dois mil 
e quinhentos reais)

De 04 a 06 de março de 2024 ocorre-
rá a triagem e avaliação e no dia 11 de 

março de 2024 serão divulgados os pro-
jetos aprovados.

 Link do Edital está disponível no site da 
Prefeitura de Torres - https://torres.rs.gov.

br/edital/edital-001-24-torna-publico-
-que-estara-disponibilizando-recursos-o-
riundos-do-fundo-municipal-dos-direi-
tos-da-crianca-e-do-adolescente-fmdca/ 

A Corsan informa que em breve 
vai realizar a substituição e padro-
nização dos hidrômetros vencidos 
em Torres, com o propósito de 
garantir a qualidade da medição 
da água consumida. Está prevista 
a troca de 7956 hidrômetros no 
município. Este serviço não tem 
nenhum custo ao consumidor e 
está previsto nas Diretrizes do 
Regulamento do Serviço Público 
de Abastecimento de Água e Es-
gotamento Sanitário. Conforme 
a Corsan, a iniciativa garante a a 
medição correta e justa do que foi 
consumido.

A visita não será agendada. O 
equipamento não tem data de 
vencimento para o cliente saber 
que o hidrômetro está vencido. 
Neste primeiro momento, a Com-
panhia não conta com um cro-
nograma de atuação, o sistema 
comercial da Corsan não trabalha 
com a nomenclatura de bairros.

A Companhia divulga os canais 
de relacionamento para qualquer 
dúvida dos consumidores: Unida-
de de Atendimento Virtual: www.
corsan.com.br App Corsan: gratui-
to e disponível nas lojas virtuais.

Videochamada: atendimento 

mediante agendamento pelo site, 
App ou totens de atendimento. 
Call Center: 0800 646 6444 – 24 
horas, gratuito. WhatsApp Corsan: 
51 9704 6644 .

O hidrômetro é um aparelho 
instalado na frente de casas, co-
mércios e prédios públicos que re-
gistra o consumo da água de cada 
imóvel. A instalação dos hidrôme-
tros é feita pela por profissionais 
identificados e uniformizados. Os 
hidrômetros instalados trazem o 
selo do Instituto Nacional de Me-
trologia, Qualidade e Tecnologia 
(Inmetro)

Com serviço gratuito em Torres, Corsan 
fará substituição de hidrômetros vencidos

Em Torres, o valor máximo de cada projeto pode ser de até R$ 92.500,00 (noventa e dois mil e quinhentos reais)
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O Geoparque Mundial da UNESCO 
Caminhos dos Cânions do Sul conta 
agora com uma importante parceria 
internacional. O presidente do con-
sórcio Intermunicipal Caminhos dos 
Cânions do Sul e prefeito de Praia 
Grande (SC), Elisandro Machado (Fa-
nica), e o presidente do Geoparque 
Comarca Minera (do México), Dr. Edu-
ardo Alonso assinaram um convênio 
de colaboração na segunda-feira (15). 
O ato foi realizado em reunião online, 
com a presença de lideranças de dife-

rentes áreas dos dois geoparques e da 
Rede de Geoparques da América Lati-
na e Caribe (Red GeoLac). 

O termo estabelece as bases para a 
cooperação entre os dois geoparques, 
com o objetivo de promover o desen-
volvimento integrado e sustentável 
dos territórios, a conservação do meio 
ambiente, além de projetos, trabalhos 
e ações de interesse mútuo. Entre as 
ações previstas, estão atividades de 
colaboração em áreas como consulto-
ria, intercâmbio acadêmico, científico, 

tecnológico, esportivo, cultural, estu-
dos e pesquisas, desenvolvimento de 
práticas profissionais, serviço social, 
visitas guiadas, linhas de pesquisa e 
inovação, serviços tecnológicos e de 
extensão.

A celebração do convênio faz parte 
das estratégias de fortalecimento da 
atuação em rede, um dos principais 
objetivos dos Geoparques Mundiais 
da UNESCO. A iniciativa marca tam-
bém as atividades em comemoração 
aos 20 anos da Rede Mundial de Ge-
oparques (Global Geoparks Network 
- GGN). 

Para o presidente Consórcio Inter-
municipal do geoparque sul-brasilei-
ro, o ato representa mais um grande 
passo para o avanço das atividades do 
Geoparque Cânions do Sul, que já está 
contribuindo muito para o desenvolvi-
mento da região. “Estamos eliminan-
do as barreiras dos municípios e apro-
ximando as fronteiras internacionais. 
Essa integração é muito importante, 

pois trata-se do nosso primeiro convê-
nio internacional, um momento que 
vai ficar na história. Isso vai ampliar 

ainda mais nossos horizontes e trazer 
mais benefícios para a população dos 
dois geoparques”, destacou Fanica.

GERAL

Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul firma 
convênio com Geoparque do México

O atual presidente do Geoparque Mundial da UNESCO Caminhos dos Cânions do Sul e prefeito de Praia Grande (SC), Elisandro Machado 
(Fanica), assinou um convênio de colaboração com o Geoparque Comarca Minera, do México, na segunda-feira (15).

Sobre o Geoparque Cânions do Sul
O projeto Geoparque Caminhos dos 

Cânions do Sul é uma estratégia que busca 
impulsionar o desenvolvimento sustentá-
vel sociocultural, ambiental e econômico 
da região. Recentemente, foi alcançado 
o reconhecimento deste território como 

um Geoparque Mundial da UNESCO.
Situado na região Sul do Brasil, entre 

os estados de Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul, o território do Geoparque integra 
7 municípios, sendo 4 do estado de Santa 
Catarina: Praia Grande, Jacinto Macha-

do, Timbé do Sul e Morro Grande; e 3 do 
Rio Grande do Sul: Torres, Mampituba e 
Cambará do Sul, totalizando uma área 
de 2.830 km² e uma população de pouco 
mais de 73.500 habitantes.

Importantes elementos do patrimônio 

geológico da região já estão protegidos 
em Unidades de Conservação existentes 
no território com especial destaque para 
os cânions localizados nos Parques Na-
cionais Aparados da Serra e Serra Geral, 
como Itaimbezinho, Fortaleza, Malacara, 

Churriado e Índios Coroados; os campos 
de dunas do Parque Estadual de Itapeva; 
e a Ilha dos Lobos no Refúgio da Vida Sil-
vestre Ilha dos Lobos.

Fontes: Prefeitura de Praia Grande 
(SC) e Ascom Geoparque Cânions do Sul

 Cachoeira da Cortina, em Timbé do Sul (SC) - uma das muitas 
opções de trilha ecológica do Geoparque Cânions do Sul

Na última segunda feira, 15 de janeiro, 
pescadores artesanais de Torres receberam, 
nas dependências da Secretaria Municipal 
do Desenvolvimento Rural e da Pesca, caixas 
isotérmicas que vão proporcionar melhores 
condições no armazenamento de pescados. 
A ação é parte do ‘Programa Refrigerar’, da 
Secretaria Estadual de Desenvolvimento Rural 
(SDR) a qual aporta o recurso que custeia o 
projeto, sendo que a seleção e triagem dos be-
neficiários foi realizada em uma ação conjunta 
entre a Emater, Escritório Municipal de Torres, 
e Secretaria Municipal com aval do Comder 
de Torres (Conselho Municipal de Desenvolvi-
mento Rural).

Estiveram presentes à solenidade o repre-
sentante do Departamentos de Desenvolvi-

mento Agrário, Pesqueiro Agrícola, Indígenas e 
Quilombolas, Mauricio Neuhans; o secretário 
José Vanderlei Brocca, da SMDRP, o secretário 
do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, Júlio Agápio, repre-
sentante da Emater de Por-
to Alegre, Fernanda Gilli, o 
presidente da Colônia de 
Pescadores Z-7, Osvaldo 
Siqueira e o coordenador 
da (Emater-Torres). Jânio 
Rodrigues Pintos.

No total foram 20 (vin-
te) pescadores e pesca-
doras contempladas, que 
passaram por uma triagem, 
atendendo alguns requisi-

tos e participaram de um pequeno treinamen-
to de boas práticas, sobre conservação e uma 
melhor utilização do novo equipamento.

Pescadores Artesanais de Torres recebem caixas isotérmicas

Reunião online marcou assinatura do termo

Um homem acusado pelo Ministério 
Público do Rio Grande do Sul (MPRS) foi 
condenado na madrugada desta sexta-
-feira, dia 12 de janeiro, por feminicídio. 
O julgamento iniciou na quinta-feira, 
dia 11 de janeiro, em Torres, no Litoral 
Norte do Estado. No dia 30 de dezem-
bro de 2022, ele matou a ex-namorada 
Marine Pacheco de Matos, 18 anos.

O Conselho de Sentença atendeu a 
todos os quesitos da acusação. O pro-
motor Eugênio Paes Amorim, que foi 

designado para o caso pelo Núcleo de 
Apoio ao Júri (NAJ) do MPRS, diz que 
o crime teve três qualificadoras. Uma 
delas foi motivo fútil em razão do con-
denado manter envolvimento com a 
ex-companheira, sendo que já estava 
namorando e até morando junto com 
outra pessoa. Conforme denúncia, o 
réu não queria que a vítima continuasse 
procurando ele pelo fato de que preju-
dicaria seu novo relacionamento.

As outras duas qualificadoras foram 
r e c u r s o 
que difi-
cultou a 
defesa da 
vítima, já 
que Ma-
rine foi 
a t r a í d a 

pelo réu a um local ermo e surpreendi-
da ao ser morta por estrangulamento. 
E, por fim, ela foi morta em razão da 
condição de gênero dentro de um con-
texto de violência doméstica e familiar.

O promotor Amorim ainda informa 
que a namorada do réu, que chegou 
a ser presa durante a investigação, foi 
impronunciada no processo originário, 
mas a assistência de acusação recorreu, 
no entanto, ainda sem resultado. Fami-
liares da vítima acompanharam o júri e, 
ao final, logo após a sentença que con-
denou o réu ter sido divulgada, agrade-
ceram ao promotor pelo trabalho de 
acusação realizado em plenário.

“Em um júri com muita tensão emo-
cional pela gravidade do fato e das suas 
consequências, com o plenário lotado 
de familiares, a comunidade de Torres 

fez prevalecer a justiça, dando devido 
valor à vida da jovem Marine e conde-
nando o acusado”, disse Amorim. A jo-
vem residia na Vila São João, em Torres, 

e o corpo dela foi encontrado na Rua 
Recreio, na Praia Gaúcha, no município. 

FONTE – MPRS

Acusado pelo MPRS é condenado a 23 anos de prisão por feminicídio em Torres

Familiares da vítima aprovaram condenação do réu e ação da justiça 
no caso
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BALONISMO

AGORA É OFICIAL: Presidência da República concede 
a Torres título de Capital Nacional do Balonismo

Agora é oficial: Através da Lei fe-
deral nº 14.808, de 11 de janeiro 
de 2024, a Presidência da República 

confere ao Município de Torres, o 
título de Capital Nacional do Balo-
nismo. Após passar por diversas co-

missões da Câmara e Senado Federal, 
Torres recebe oficialmente o título do 
Presidente Luís Inácio ‘Lula’ da Silva.

Após passar por diversas comissões da Câmara e Senado Federal, Torres recebeu oficialmente o título através da Lei federal nº 14.808, de 
11 de janeiro de 2024, sancionada pelo Presidente Luís Inácio ‘Lula’ da Silva

Balonismo na história de Torres
A prática de voos com balões 

de ar aquecido mobiliza a cidade 
gaúcha durante todo o ano. Tor-
res possuí dezenas de balonistas 
profissionais, que além de voarem 
comercialmente, também se reú-
nem para competições da modali-
dade na cidade e em outras locali-
dades - encantando o público com 
suas cores e formas no céu.

A ‘cereja no bolo’ para tornar 
Torres referência nacional no es-

porte é o Festival Internacional 
de Balonismo de Torres, há mais 
de 30 anos realizado anualmente 
– reunindo dezenas de balonistas 
do Brasil e do mundo. O evento 
inclui apresentações, competi-
ções de balões esportivos, shows 
nacionais e atividades de lazer. 
Em maio de 2024, será realizada a 
34ª edição do evento, que é con-
siderado o maior do tipo na Amé-
rica Latina na modalidade.

Com tudo isso, os setores co-
mercial, hoteleiro e gastronômico 
de Torres são movimentados com 
geração de renda e empregos 
através do Balonismo. Assim, o 
título como Capital Nacional da 
modalidade parece ser um jus-
to reconhecimento ao trabalho 
e dedicação de muitas pessoas, 
que direta e indiretamente estão 
envolvidos com o Balonismo em 
Torres 

Tramitação política até o reconhecimento nacional
Em maio de 2022 a foi aprovado na 

Comissão de Cultura da Câmara Fede-
ral o título. O prefeito de Torres, Carlos 
Souza, destacou na oportunidade a 
importância do encaminhamento do 
título para o município, reconhecendo 
que o mérito é em consequência do 
esforço de muitos. Citou o trabalho do 
vereador Gibraltar Vidal junto ao de-
putado federal Alceu Moreira, autor 

do projeto (PL 9073/2017). Também 
citou a articulação da ex-vereadora 
Zete Silveira com a deputada federal 
Maria do Rosário, responsável pela re-
latoria do PL e única gaúcha na Comis-
são de Cultura. Ainda no mesmo mês 
o projeto de lei que foi aprovado pela 
Comissão de Constituição e Justiça e 
de Cidadania da Câmara dos Deputa-
dos Federais e seguiu para o Senado.

Em agosto de 2023, a Câmara Fe-
deral aprovou o projeto que teve a 
tramitação conclusiva na Comissão de 
Constituição, Justiça e de Cidadania. 
Com o aval da Câmara dos Deputa-
dos sobre a redação final, a matéria 
partiu para a análise do Senado. O 
prefeito Carlos Souza cita mais uma 
vez o empenho do Secretariado para 
conquista do título. Destacou também 

a atuação de mais deputados federais 
como Pompeo de Matos, Afonso Mot-
ta e Afonso Hann. Lembrou ainda do 
empenho, do vereador Fábio da Rosa 
e do ex-secretário de Turismo, Fernan-
do Nery.

Em dezembro de 2023 a Comissão 

de Esporte da Câmara Federal apro-
vou o projeto de lei 4.146/2023, da 
Câmara dos Deputados, e recebeu 
parecer favorável do relator, senador 
Paulo Paim. O texto seguiu para san-
ção presidencial, e agora está oficiali-
zada.
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Projetos de Torres estão preliminarmente classificados 
para obter recursos pela Lei Paulo Gustavo 

A classificação de seis dos nove 
editais da Lei Paulo Gustavo (LPG) foi 
divulgada no Diário Oficial do Estado 
(DOE) desta terça-feira (16/1). Foram 
publicados resultados preliminares de 
três áreas relacionadas ao audiovisual 
- Sala de Cinema e Cinema Itinerante; 
Festivais, Pesquisa e Capacitação; e 
Ecossistemas Regionais - e de três ou-
tros setores: Pesquisa, Registro e Me-

mória; Cultura e Educação; e Criação 
Artística.

Durante aproximadamente um 
mês e meio, 123 profissionais especia-
lizados de todo o país, credenciados 
no banco de avaliadores aberto pela 
Secretaria da Cultura, realizaram cerca 
de oito mil avaliações. Cada projeto é 
analisado por quatro julgadores dife-
rentes, havendo o descarte da maior e 

da menor nota atribuída por eles. 
Os prazos da fase de seleção de 

três editais (Festivais, Mostras e Cir-
culação; Arranjos Colaborativos e 
Criações Funcionais; e Audiovisual 
I (Produções Audiovisuais) foram 
prorrogados e vão até 24 de janeiro, 
visando à conclusão das avaliações 
pelos integrantes das Comissões de 
Seleção.

A classificação de seis dos nove editais da Lei Paulo Gustavo (LPG) foi divulgada no Diário Oficial do Estado (DOE) desta terça-feira (16/1). Projetos 
de Torres, selecionados em diferentes áreas receberão aporte entre R$300 mil e R$80 mil

Projetos de Torres na lista
A lista inclui todos os projetos inscritos 

e classifica aqueles que obtiveram média 
igual ou maior que 60 pontos. A partir dos 
critérios definidos nos editais, a pontu-
ação pode chegar a 100 pontos, além de 
pontuações extras previstas. Após a fase 
de recursos, que busca identificar eventu-
ais equívocos na fase de seleção, os resul-
tados definitivos serão publicados.

Na lista divulgada no Diário Oficial do 
Estado do RS, constam como aprovados 

alguns projetos de Torres. É o caso do pro-
jeto Choro Jazz, de Elias Barbosa da Silva – 
que foi contemplado na modalidade ‘Cria-
ção Artística’ e tem previsto para receber 
o aporte financeiro de R$110 mil.

Já na Categoria Audiovisual II (sala de 
cinema e cinema itinerante), classificou-se 
o projeto CINE TORRES: ACESSIBILIDADE E 
INCLUSÃO – que tem previsão de receber 
aporte financeiro no valor de R$300 mil.

Na Categoria Cultura e Educação, fo-

ram selecionados mais dois projetos de 
Torres, com aporte financeiro previsto 
em R$80 mil cada: o projeto 'Piano para 
todos - Levando música para as pessoas', 
da Rayo Produções Culturais; e o projeto 
'Roda Cigana', de Natalia Barbosa da Sil-
veira.

Além disso, o projeto 'Jacob Prudêncio 
Herrmann - O Olhar revisitado' (do Pro-
dutor Cineclube Torres) foi mais um dos 
representantes de Torres selecionado, na 

categoria ‘Pesquisa, Registro e Memória’ 
- que também teve como selecionado um 
projeto de Porto Alegre, mas diretamente 
relacionado à Torres: "Salvaguarda de pa-
trimônio cultural imaterial do Rio Grande 
do Sul: o modo de fazer artesanato com 
palha de butiá na Região de Torres" (do 
instituto Curicaca). Nesta categoria, o 
valor do aporte é de R$ 80 mil para cada 
projeto

Os editais da LPG viabilizarão o repasse 

de R$ 91,5 milhões à cultura gaúcha, por 
meio da seleção de até 420 projetos. No 
RS, foram inscritos 2.217 projetos ao todo, 
nos nove editais. Os concorrentes podem 
obter mais informações sobre a avaliação 
de seus projetos no site do Pró-Cultura - 
https://www.procultura.rs.gov.br/index.
php 

*Com informações de 
Secretaria da Cultura do RS

Espetáculo teatral VELHA D+ estará em Torres
Com temática feminista e anti-idadista Velha 

D+ é um monólogo que trata de questões sobre o 
envelhecimento na mulher. Teatro, música e dança 
compõem a performance da atriz Fera Carvalho 

Leite (Inimigas Íntimas, Tocar Paraíso) com a dire-
ção de Bob Bahlis (O Espantalho, Um Certo Capitão 
Fernando, Tedy - o amor não é para amadores).

O Espetáculo Velha D + ocorrerá no dia 20/01 

às 21h, em Torres, na SAPT. Os ingressos custam:  
R$ 60,00 – Inteira e R$ 30,00 - meia entrada - para 
estudantes, 60+, PCD e sócios da SAPT. O jornal A 
FOLHA apoia esta iniciativa cultural.

Apresentação única será na SAPT, no dia 20 de janeiro

Sinopse
Ella está com mais de 40 anos, é casada e 

vive o luto pela perda da avó vítima da CO-
VID-19. Ella vai até a casa na floresta onde 
foi criada pela da avó e reflete sobre a peri-
gosa distância que existe entre o que sente 

com a passagem do tempo e o que está de 
fato preparada em relação a isso. Uma his-
tória de uma família de mulheres e um re-
torno ao refúgio da herança familiar a leva 
ao encontro com sua alma ancestral e seu 

espírito jovem e selvagem na busca de sua 
identidade e de uma bênção para ser quem 
ela é. Um ritual, uma cura, um movimento 
para dentro de si para então seguir adiante 
melhor, mais livre, mais feliz.

FICHA TÉCNICA
Texto: Bob Bahlis e Fera Carvalho Leite; Direção: Bob Bahlis; Atriz: Fera Carvalho Leite; Trilha Sonora: Rodrigo Fernandez; Voz do marido: Marcello Crassa; Figurino e Cenário: Fera Carvalho 

Leite; Professora de Canto: Adriana Defendi e Bruno Cardoso; Fonoaudióloga: Lígia Motta; Fisioterapeuta: Margareth Leyser; Identidade Visual: Luiz Felippe; Fotos: Vilmar Carvalho, Sandra 
Pilla e Marcelo Campos. Realização: Fera & Bob - Coprodução San Lopez

Apoio Jornal A FOLHA - Torres

Lei Paulo Gustavo: Confira projetos audiovisuais e 
culturais beneficiados em Arroio do Sal

FONTE – Prefeitura de Arroio do Sal

A cultura de Arroio do Sal rece-
beu um incentivo importante com 
a divulgação dos resultados dos 
editais 03 e 04 da Lei Paulo Gus-
tavo, que destinou recursos para 
projetos audiovisuais e de agentes 
culturais. A lei, que homenageia o 
ator e humorista falecido em 2021, 
visa apoiar o setor cultural, que so-
freu com os impactos da pande-
mia de Covid-19.

Os projetos audiovisuais con-
templados foram divididos em 
três categorias, de acordo com 
o valor do prêmio: R$10.000,00, 

R$8.395,97 e R$5.000,00. Entre os 
selecionados, estão propostas nas 
áreas de audiovisual, artes cêni-
cas, música, literatura e patrimô-
nio cultural. Os suplentes ficarão 
em uma lista de espera, caso haja 
desistência ou impedimento dos 
primeiros colocados.

Já os agentes culturais premia-
dos foram aqueles que desenvol-
vem atividades artísticas e culturais 
no município. Entre os projetos se-
lecionados estão a Mostra Artística 
de Curta Metragem; 30 Anos de 
Capoeira Arroio do Sal; Da Estância 
ao Arroio Do Sal ao Farol; Ciclo Saú-
de Menstrual; Poemas Que o Mar 

Trouxe; e Reinventar. Cada um re-
ceberá o valor de R$5.076,46 para 
realizar seus projetos, que envol-
vem temas como harmonia urba-
na, ciranda, cura, mandalas e cores.

A Secretaria de Turismo, Espor-
te, Juventude e da Cultura infor-
mou que nos editais 01 e 02 não 
houve inscrições e que no edital 
03 – Audiovisual não houve inscri-
to no valor de R$4.181,25. 

Edital 03
Edital de seleção de projetos 

para firmar termo de execução 
cultural com recursos da Lei Com-
plementar Nº195/2022 (Lei Paulo 

Gustavo) – Audiovisual.

3 projetos - Vagas no valor de 
R$10,000.00

Mostra Artística de Curta Me-
tragem - 30 Anos de Capoeira Ar-
roio do Sal

Suplente: Game Over

Vagas no valor de R$8.395,97
Da Estância ao Arroio – Do Sal 

ao Farol
Ciclo Saúde Menstrual
Suplente: No Compasso Cigano

Vagas de R$5.000,00
Poemas que o Mar Trouxe

Reinventar
Fragmentos do Cotidiano

Edital 04
Edital de Premiação para Agen-

tes Culturais com Recursos da Lei 
complementar Nº195/2022 (Lei 
Paulo Gustavo)

6 projetos - Valor R$5.076,46 
para cada

Projeto Harmonia Urbana - Pro-
jeto Irmãs Que Curam - Projeto 
Cirandar - Projeto Mulheres no 
Caminho dos Girassóis através das 
Mandalas - Oficina de Teatro - Pro-
jeto Livro.
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FOTO – Gabriel Zaparolli

TORRES

Raio caiu a menos de 70 metros de caçadores de 
tempestade em Torres, que registraram momento
Um raio caiu bem próximo de 

dois caçadores de tempestade, 
que registravam o temporal que 
atingiu Torres e o litoral norte do 
Rio Grande do Sul entre a noite 
desta terça-feira (16) e a madru-
gada desta quarta (17). Os fotó-
grafos relataram que a descarga 
elétrica ocorreu menos de 70 me-
tros de distância do ponto em que 
estavam abrigados, às margens do 
Rio Mampituba, em Torres. 

Gabriel Zaparolli Gustavo Selau 
se abrigaram na marquise de um 
restaurante para gravar vídeos e 
fazer fotos em meio a forte tem-

pestade. O contexto era de ven-
tos de 80 km/h, chuva forte com 
granizo miúdo e uma quantidade 
muito grande de raios por segun-
do. Por volta da 1h desta quarta 
(17), descargas elétricas refletiam 
no céu, e de repente caíram 2 
raios muito perto de onde esta-
vam os fotógrafos.

O jovem fotógrafo torrense 
– que apesar da juventude há al-
guns anos já é fotografo e caçador 
de tempestade reconhecido - re-
gistrou o momento em vídeo que 
o raio atingiu o Passo de Torres. 
“Em meio ao vídeo registrei o raio 

mais próximo de todos durante 
todo esse tempo de caçador de 
tempestades, com uma distância 
de 64 metros!”, relatou Zaparolli.

Para conferir este momento – e 
diversos outros momentos incrí-
veis registrados pelas lentes de 
Gabriel Zaparolli, basta acessar o 
Instagram do fotógrafo: https://
www.instagram.com/gabriel_
zaparolli/ . Já o conteúdo regis-
trado pelo também proeminente 
fotógrafo Gustavo Selau pode ser 
conferido no canal - https://www.
instagram.com/gustavoselaupho-
tography/ 

FERRAMENTAS DEWALTFERRAMENTAS DEWALT
PRODUTOS A BATERIAPRODUTOS A BATERIA

AUMENTE A SUA PRODUTIVIDADE COM SOLUÇÕES DEAUMENTE A SUA PRODUTIVIDADE COM SOLUÇÕES DE

FERRAMENTAS INOVADORAS!FERRAMENTAS INOVADORAS!

AUMENTE A SUA PRODUTIVIDADE COM SOLUÇÕES DE

FERRAMENTAS INOVADORAS!

CHAMA NO WHATS  ITAPEVA (51) 3605-5098

RODOVIA ESTRADA DO MAR, 
1100

AV. BARÃO DO RIO BRANCO, 
910 - CENTRO

TORRES (51) 3626-2500

Surfista torrense ganha prêmio 
por ‘Tubo do Ano’ e doa dinheiro 
recebido para amigo cinegrafista

Foi realizada no último mês 
de dezembro, no Food Hall 
Dado Bier (Porto Alegre), a déci-
ma edição do tradicional even-
to gaúcho Pampa Barrels. Mais 
de R$20 mil em prêmios foram 
distribuídos. Em sua história, o 
foco principal do Pampa Bar-
rels são ondas surfadas no Rio 
Grande do Sul, mas na última 
edição teve uma categoria na-
cional, que contemplou atletas 
de Todo o Brasil - bem como 
premiações para modalidades 
como Surf Adaptado e bodybo-
ard. 

Chamou muita atenção o 
belo gesto do atleta torrense 
Tiago 'Perereca' Braga, que ga-
nhou na categoria 'Tubo do Ano' 
(surfado em Águas Gaúchas). 

Após ven-
cer com 
um belo 
tubo fil-
mado na 
Praia dos 
M o l h e s 
( To r r e s ) , 
ele doou 
toda a sua 
p r e m i a -
ção de R$ 
7 mil para 
o amigo e 
cinegrafis-
ta Rodolfo 
M a r t i n s 
- respon-
sável pelo 
registro do 
tubo em vídeo. A atitude emo-

cionou o público, repercutin-
do nas redes sociais.

“Sendo assim, somando 
aos R$3.000,00 que recebeu 
por filmar o tubo vencedor, 
o Rodolfo Martins embolsou 
um total de 10 Mil Reais, o 
maior prêmio já entregue 
nestes 10 anos de Pampa 
Barrels. Parabéns a estes 
dois gigantes pelo título e 
pelo ano incrível que tive-
ram, mas, principalmente, 
parabéns ao Tiago Braga pela 

nobre atitude!”, destacaram os 
idealizadores da competição.

Patrocínio Pampa Barrels: 
Pizzaria Cheff Ayres, Proibt 
Wave, Lummertz Imóveis e To-
ols Surf Brazil

Apoio: Ferga Sabores, Bate-
leur, Sea Life Farmácia de Ma-
nipulação, Dono do Tempero, 
Padaria Qdoce, Expresso São 
José, Licenciar Ambiental, Tor-
rica Surf Club, Moradas do Sol 
Nascente, Família do Surf, FGS, 
OUEM, Casa da Mata, Waves e 
Evolusurf

Frame do vídeo do tubo vencedor de Tiago Braga, filmado 
por Rodolfo Martins

Vencedor na categoria principal do Pampa Barrels, Tiago ‘Perereca’ Braga doou 
prêmio de R$ 7 mil para cinegrafista Rodolfo Martins (foto)

Torres e região sofreram apagão 
após desarme na Subestação na 

noite de 11 de janeiro

Torres e municípios da região fica-
ram por, pelo menos, duas horas sem 
luz na noite desta quinta-feira (11). 
De acordo com a CEEE Equatorial, a 
companhia registrou “um desarme 
na Subestação de Torres, por volta 
das 20h10min”. Cerca de 36 mil clien-
tes ficaram sem luz. Até o início da 
madrugada desta sexta (12), alguns 
pontos da cidade ainda estavam sem 
energia elétrica. Um estouro na su-
bestação de Torres (localizado na Av. 

José Bonifácio) foi registrado por uma 
moradora das redondezas e viralizou 
nas redes sociais.

Equipes da CEEE Equatorial que 
atuam em municípios vizinhos auxi-
liaram no restabelecimento do servi-
ço. Por conta do desarme na subes-
tação, parte da cidade ficou sem sinal 
de linha telefônica e internet. Mas no 
começo da madrugada de sexta (12), 
a questão já havia sido resolvida pela 
CEEE Equatorial.

Imagem do momento do estouro na subestação de Torres
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Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

Risco Trump: terraplanismo em marcha 
a serviço do autoritarismo
Estudiosos estão propondo que teríamos entrado nos últimos anos na 

Era do Antropoceno. O antropoceno se caracteriza principalmente por 
três fatores: o progresso tecnológico, que se acelerou após a Primeira 
Revolução Industrial, o crescimento explosivo da população graças às 
melhores condições de alimentação, saúde, higiene e à multiplicação 
da produção e do consumo. A aceitar esta proposição, sugiro que se 
inclua entre estas características a disseminação da Mentira. Já não 
vivemos na era da informação, como se dizia há algum tempo. Agora, 
as narrativas se impõem sobre a informação, a opinião pessoal sobre 
a verdade científica, as Redes Sociais sobre os tradicionais Meios de 
Comunicação de Massa. 

A Grande Mentira, de tanto ser repetida, ad nauseam, acaba se trans-
formando em cartilha da verdade. Enquanto, porém, esta “novilíngua”, 
assim denominada por G.Orwel, estava confinada aos milhões de se-
guidores de jovens “influencers”, totalmente desprovidos de qualquer 
qualificação para comentarem questões complexas da vida cotidiana, 
que vão de práticas de higiene pessoal até o déficit público, o fenô-
meno não ameaçava o funcionamento da vida pública. Houve um mo-
mento, porém, quando a possibilidade de construir narrativas a serviço 
de interesses políticos instaurou-se em várias partes do mundo, tudo 
começou a mudar. Das narrativas às seitas ideológicas foi um pequeno 
passo. A Política deixou de ser um âmbito de avaliação de políticos tra-
dicionais e seus assessores no desenho de possíveis históricos e passou 
a ser o resultado do cálculo de matemáticos e engenheiros a serviço 

de novos agentes, que pousam como cavaleiros húngaros do salva-
cionismo. Odoricos Paraguaçus reciclados. A consequência tem sido 
um enfraquecimento da democracia no mundo inteiro. Vários autores 
têm se dedicado a este assunto, com livros como “Os engenheiros do 
caos”, “O descontentamento da Democracia”, “O Declínio do Homem 
Público”, “Biografia do Abismo” e tantos outros, cujas premissas fo-
ram precocemente percebidas pelo psicanalista Eduardo Mascarenhas 
(1942-97) no seu “Psicanálise do Pensamento Neoconservador”, pu-
blicado, paradoxalmente, pela Biblioteca do Exército, em 1995. Isso 
porque a virada da informação à opinião acabou fortalecendo uma vi-
são ultraconservadora do mundo, voltada à tentativa de reconstruir um 
passado mítico romantizado, onde se encontrou com a emergência de 
correntes religiosas conservadoras, igualmente críticas às expressões 
da modernidade. Daí o terraplanismo... Partem sempre do princípio 
de que “tudo está errado”, “O Brasil não deu certo”, e outras proféti-
cas condenações ao establishment, sempre na tentativa de afirmar o 
“novo”, capaz de dialogar diretamente com “o povo” em nome da Li-
berdade, sem mediação nem de instituições públicas, nem da Ciência, 
nem do Estado. Não por acaso surgem figuras como Donald Trump, 
Bolsonaro e Milei, este, inclusive, prometendo reconduzir a Argentina 
ao século XIX...(!). Em todos eles, a percepção de uma suposta  crise 
civilizatória não se reflete em aspectos objetivos como alternância de 
poder com novas propostas, mas no clamor messiânico da “salvação”. 

De todos os neoconservadores emergentes, porém, o que mais as-
susta é Donald Trump, sobretudo pela possibilidade real de voltar à 
Casa Branca, não mais como neófito, agarrado ao Poder, mas como 
um experiente meliante manipulador de opiniões. Um consagrado au-
tor, Felipe Rampante, chega a afirmar que Trump é o maior risco deste 
ano que entra. Risco assustador que se desdobrará, certamente, sobre 
o Brasil, em função de sua afinidade com a extrema direita do país. 
Risco à democracia, que o Governo da Lei, não dos Homens, expres-
são, aliás, muito difundida pelos maragatos no velho tempo das guer-
ras intestinas do Rio Grande.

COLUNISTAS

Apesar de ser mais recorrente no verão, a hipertermia também pode 
ocorrer em outras épocas do ano

Você já ouviu falar em hipertermia? O termo é utilizado para descrever 
um aumento excessivo da temperatura corporal, para além dos valores 
considerados normais para a espécie.

Em cães e gatos, ela pode ocorrer quando os animais atingem cerca de 
40 °C, visto que a temperatura normal dos bichos gira em torno 37,4 a 39 
°C para cachorros de grande porte, entre 38 e 39 °C para os de pequeno 
porte, e de 38 a 39,2 °C para os gatinhos.

A hipertermia pode afetar tanto os cães quanto os gatos, porém é mais 
frequente em cachorros braquicefálicos, obesos, com doenças cardiovas-
culares, com paralisia laríngea, de pelagem escura e idosos

Dentre os animais com mais chances de desenvolver o quadro, os de 
focinho achatado são os que correm o maior risco, 

Ao contrário do que muitos pensam, a hipertermia não ocorre somente 
no verão. Os episódios mais comuns estão associados à exposição ao calor 
ou ao sol, porém, a permanência em ambientes fechados, atividades mus-
culares exacerbadas e até febre também podem levar ao quadro.

Dentre os sintomas mais comuns, as veterinárias destacam: respiração 
ofegante, língua roxa, vômitos, convulsão, salivação excessiva, andar inco-
ordenado, diarreia aguda e desmaios.

Percebeu que o cachorro está dando sinais de cansaço, pare o que es-
tiver fazendo e vá para um lugar fresco. Se ele não melhorar, procure um 
médico-veterinário imediatamente.

Vale ressaltar que medidas de resfriamento em contato direto com a 

Hipertermia pode levar cães e gatos a óbito; 
saiba como prevenir

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

pele, como gelo na barriga, devem ser evitadas. Isso porque elas podem provo-
car o efeito contrário e dificultar a eliminação do calor.

Enquanto se encaminha para o médico-veterinário, o tutor pode utilizar toal-
has molhadas com água ou álcool nas regiões axilares, inguinal, palmar e plan-
tar.

O tratamento da hipertermia dependerá dos sintomas que o pet estiver 
apresentando. Entretanto, de modo geral, ele deve ser encaminhado para um 
médico-veterinário para resfriar o corpo e chegar à temperatura normal e, pos-
teriormente, tratar os sintomas apresentados. Sem tratamento, a hipertermia 
pode levar o animal a óbito. Para evitar o quadro, as profissionais orientam: evi-
tar manter o animal em ambientes quentes, abafados e sem circulação de ar; 
preservar o peso adequado do pet; ao passear, não optar por percursos longos 
ou cansativos; e sempre sair com o seu amigão nos horários mais frescos do dia.

Lembre sempre que dar amor e carinho é, especialmente, cuidar da saúde de 
todo o corpo do seu cãozinho. Com os cuidados essenciais correspondidos, o 
seu companheiro será forte, saudável e muito feliz.

Sobre a ATPA - Cuide muito bem de quem está sempre ao seu lado, dê amor 
e carinho ao seu animal de estimação e diga não o abandono animal. Nós 
apoiamos esta campanha, e você?

Abra seu coração e conheça nossos lindos e amorosos animais disponíveis 
para adoção ou ajude-nos a ajudá-los. Visite nossas redes sociais, faça conta-
to através de nosso telefone e visite nossa feirinha de adoções aos sábados.

Cuidamos de animais em estado de vulnerabilidade, muitos deixados por 
veranistas ou abandonados por moradores, entre eles muitos filhotes, vel-
hotes ou femeas prenhas que aguardam um lar. Nosso telefone de contato 
é (51) 98111-6834. Você pode nos ajudar de várias maneiras, seja através do 
PIX chave 00940020000142 ou com uma contribuição na conta da ATPA, (As-
sociação Torrense de Proteção Animal) Banrisul (041) Agência 0955, conta 
06.032079.0-6, com doação de ração e, sobretudo adotando um animal.

Conheça o trabalho da ATPA:
Instagram: @atpa. coracaoanimal
Facebook: https://www.facebook.com/atpa94/
Site: https://www.atpacoracaoanimal.org/



A FOLHA 17Sexta-Feira, 19 de Janeiro de 2024

Um homem de 44 anos, com mandado de 
prisão em aberto desde novembro do ano 
passado, foi preso na tarde da última segun-
da-feira, 15, no km 35 da BR-101, em Três 
Cachoeiras. A prisão ocorreu durante ação da 
Operação Argos, da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF).

Durante fiscalização de combate ao cri-
me, policias deram ordem de parada para 
um caminhão, que estava carregado com 
papel couchê. Durante as consultas verifica-
ram que o motorista do mesmo possuía um 
mandado de prisão 
a ser cumprido, por 
dano ao patrimônio 
alheio (art. 163), ex-
pedido pelo Tribunal 
de Justiça do Estado 
do Rio Grande do 
Sul. O indivíduo saiu 
da cidade de Curiti-
ba-PR e tinha como 
destino o município 
gaúcho de Serafina 
Corrêa.

O homem, é morador da cidade de Ta-
quara e natural de Palmeira das Missões 
e já possui antecedentes por: porte ilegal 
de arma, lesão corporal, ameaça, violência 
doméstica e vias de fato. O foragido foi en-
caminhado à polícia judiciária local para os 
procedimentos legais e posteriormente ao 
sistema prisional, onde cumprirá a pena a 
que foi condenado. O caminhão com a carga 
seguiu para o destino com outro condutor, 
apresentado pelo indivíduo que foi preso. 
(FONTE – PRF)

SEGURANÇA

Estelionatário ‘compra’ carro com depósito falso e acaba preso em Arroio do Sal

A polícia civil de Arroio do Sal 
prendeu um estelionatário que 
aplicou o golpe do falso depó-
sito para comprar um carro. A 
prisão foi em flagrante, realiza-
da por agentes da delegacia do 
município (com apoio da equipe 
da Operação Verão), nesta quar-
ta-feira (18), na Estrada do Mar 
(ERS-389).

A investigação e buscas ao cri-
minoso e ao veículo tiveram início 
com o registro de ocorrência poli-
cial pela vítima. O trabalho foi co-
ordenado pelo delegado Adriano 

Koehler, titular da polícia civil em 
Arroio do Sal.

O veículo HB20 pertence a um 
morador de Três Cachoeiras. A 
transferência do automóvel para 
o criminoso aconteceu em Terra 
de Areia, horas antes da prisão 
em Arroio do Sal.

Segundo a polícia, a vítima foi 
enganada pelo depósito de um 
cheque sem fundo, realizado por 
um comparsa do homem, preso 
em outra cidade. O valor apare-
ceu na conta da pessoa que foi 
alvo do criminoso, mas ela apurou 

com o gerente do banco que não 
havia saldo para compensação.

O veículo foi recuperado. A 
ação rápida dos policiais evitou 
um prejuízo de aproximadamen-
te R$ 50 mil, valor de mercado do 
automóvel tomado pelo estelio-
natário.  O homem preso já tem 
registros anteriores por esteliona-
to, envolvendo o mesmo tipo de 
golpe. Ele foi autuado em flagran-
te. A investigação prossegue para 
identificar o comparsa que fez o 
falso depósito. (FONTE – Litoral 
da Rede)

Foragido é preso dirigindo caminhão na 
BR-101 em Três Cachoeiras

Traficante preso pela PRF com mais 
de 10kg de cocaína e crack em Torres

Um homem de 35 anos foi preso em fla-
grante pela Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
na BR-101, em Torres, no litoral norte, no 
último sábado, por transportar cocaína e 
crack em um veículo Ford Fiesta. Conforme 
a corporação, o motorista, natural do Mara-
nhão, disse que havia coletado as drogas em 
Florianópolis e pretendia trazê-las até Porto 
Alegre.

Os policiais realizavam fiscalização no lo-
cal quando houve a abordagem do veículo. 
O motorista demonstrou nervosismo ao de-
sembarcar, segundo informou a PRF. Ao vis-
toriar o carro, os agentes localizaram, atrás 
do assento do motorista, um saco plástico 
contendo diversos pacotes com os entorpe-
centes, totalizando cerca de 8,4 quilos de co-
caína e dois quilos de crack.

Ainda, no 
porta-luvas, fo-
ram encontradas 
120 gramas de 
maconha, que o 
homem afirmou 
ser para con-
sumo pessoal. 
O traficante foi 
encaminhado à 
delegacia local 
para o registro 
da ocorrência.

Foragido por crime de estupro em Torres preso pela Polícia Civil na Bahia
Um homem de 42 anos, que 

estava foragido da justiça do Rio 
Grande do Sul desde 2019 acu-
sado pelos crimes de estupro e 
atentado violento ao pudor, foi 
preso no dia 11 de janeiro, em 
Arraial d'Ajuda, litoral sul de Por-
to Seguro.

Em uma operação conjunta 

da polícia civil de Porto Seguro - 
através da Delegacia de Proteção 
ao Turista/Departamento de In-
vestigações Criminais (DEIC), e da 
Polícia Civil de Torres (RS), foram 
cumpridos 2 mandados de prisão 
preventiva contra o investigado 
que foi preso em casa na estrada 
da balsa.

Desempregado, ele morava 
em Arraial d'ajuda havia 2 anos e 
era mantido pela família. Depois 
da prisão, o investigado foi reco-
lhido a carceragem, onde segue a 
disposição da justiça.

Crimes 
O homem é acusado de estu-

pro de uma mulher e atentado 
violento ao pudor contra uma 
menor, cometidos nas cidades de 
Torres (RS) e Balneário Camboriú 
(SC), respectivamente. Por este 
último crime ele foi condenado 
a uma pena de 7 anos. Em 2016, 
após passar um tempo na prisão, 
ele fugiu para a Bahia, tendo mo-

rado em morro de São Paulo e 
Arraial D'Ajuda.

O acusado teve a primeira pri-
são preventiva decretada pela 
justiça de Torres em 2019,  e a  
segunda, em 2022, pela justiça 
do município de Valença (BA)

FONTE – Sul Bahia News

Polícia Civil localizou o criminoso e recuperou veículo tomado da vítima pelo golpista

Golpista foi preso e carro da vítima recuperado na Estrada do 
Mar (fonte -Polícia Civil)

Droga era transportada em um veículo Ford Fiesta | Foto: Divulgação / PRF
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Prefeito reivindica mais guarda-vidas e guaritas na orla 
em visita do Vice-governador do RS a Arroio do Sal

O vice-governador do Rio Gran-
de do Sul, Gabriel Souza, realizou 
uma visita oficial ao município de 
Arroio do Sal na última segunda-
-feira (15 de janeiro). Ele foi rece-
bido pelo prefeito, Affonso Flávio 
Angst (Bolão), e juntos percorre-
ram a beira-mar da cidade, onde 
puderam conferir as condições da 
Operação Verão.

O motivo principal da visita foi 

uma reinvindicação da adminis-
tração municipal em relação ao 
efetivo de guarda-vidas e da insta-
lação de mais guaritas nas praias. 
A prefeitura sugere que tenha um 
aumento tanto no efetivo huma-
no quanto maior número de gua-
ritas - Sendo a maior preocupação 
a segurança dos moradores e ve-
ranistas que escolhem as praias 
de Arroio do Sal para seu lazer.

Conforme Bolão, aumentou 
muito a demanda na orla de Ar-
roio do Sal, e algumas praias fica-
ram hoje mais ocupadas ficaram 
desguarnecidas “Nós, hoje, con-
tamos com 22 casinhas, quando 
nossa necessidade, conforme a 
afluência de banhistas, seria de 
pelo menos 27”, complementou.

Junto com o prefeito Bolão e 
com o vice-governador, Gabriel, 

participaram a secretária de Tu-
rismo, Aline Valim, os vereadores 
Giovani dos Reis (banha), Manoel 
Pedro Faustino, Carlos Dias, Die-
go Freitas de Quadros e Ronaldo 
Magnus (Caroço) e representan-
do o MDB Mulher, Elizandra Fran-
ça. O assunto também havia sido 
debatido anteriormente com o 
deputado estadual Luciano Silvei-
ra. 

Secretário da Pesca de SC esteve em Passo de Torres, 
e prefeito reforça pedido de ampliação dos molhes

O prefeito do Passo de Torres, 
Valmir Rodrigues reforçou uma de-
manda antiga do setor pesqueiro 
de Passo de Torres, que é a am-
pliação dos molhes na barra do Rio 
Mampituba. Valmir recebeu o se-
cretário estadual da Aquicultura e 

Pesca, Tiago Bolan Frigo, em Passo 
de Torres, nessa quinta-feira (11). 
Juntamente com o presidente da 
Associação dos Pescadores de Pas-
so de Torres, Adilson Machado (Só-
cio), que fez o convite, as autorida-
des acompanharam a situação dos 

molhes, que atualmente são muito 
curtos e impedem a chegada de 
barcos no local com segurança.

Os pescadores do município pe-
dem a ampliação dos molhes norte 
há muitos anos e a prefeitura vem 
pleiteando recursos ao governo 
do estado para a obra - estimada 
em R$10 milhões. O secretário de 
Meio Ambiente e Planejamento, 
Roger Maciel, apresentou para Tia-
go Frigo o anteprojeto que prevê a 
extensão de mais 140 metros do 
local, o que resolverá o problema. 
“As marés do sul fazem um rede-
moinho depositando muita areia 
na entrada da barra, o que impede 
a chegada de embarcações carre-

gadas com pescados capturados”, 
explicou o secretário.

O prefeito pontuou a importân-
cia econômica deste investimento. 
“Os barcos não irão descarregar 
em outros portos e o pescado vai 
girar mais a economia do municí-
pio. Partindo disso, haverá mais 
investimentos em galpões, redes, 
entre outros. O governo nos dan-
do uma resposta positiva, agili-
zaremos tudo por aqui,” garantiu 
Valmir Rodrigues. O secretário 
estadual prometeu dar prioridade 
à demanda e encaminhá-la ao go-
verno do estado para avaliar a libe-
ração de recursos.

Retomada da obra do Estaleiro

O secretário estadual também 
anunciou a liberação do restante 
dos recursos do estado para a obra 
do Estaleiro Público. Portanto, os 
trabalhos devem ser retomados nos 
próximos dias. Durante a agenda 
Tiago Frigo também visitou a nova 
sede da Secretaria de Pesca e Base 
de Rádio, que foi recém-inaugurada.

Também acompanharam a visita 
o secretário de Pesca de Passo de 
Torres, Ademilson Batista; o presi-
dente da Câmara de Vereadores, 
Paulo Eduardo Miranda Rodrigues 
(Paulinho Gaiteiro) e o vereador 
Jaci Anacleto Zequiel.

Confira programação cultural 
e esportiva de Arroio do Sal 

para os dias 20 e 21 de janeiro
Arroio do Sal vai receber 

neste fim de semana uma 
série de atrações culturais e 
esportivas para animar os mo-
radores e turistas. No sábado, 
20 de janeiro, a programação 
começa às 17h na Praça do 
Mar, com o Passeio Ciclístico 
do SESC, que vai percorrer as 
principais ruas da cidade. Às 
19h30, na Praça da Emanci-
pação de Arroio do Sal, o pú-
blico poderá se divertir com o 
teatro Fantomania, uma peça 
que mistura fantoches, música 
e humor. Em seguida, a festa 
continua com o Baile do Fin-
na. Mais noite ainda terá um 
dos destaques especiais, com 
apresentação humorística do 
Guri de Uruguaiana, além do 
cantor Dom Vittor, e para fe-
char com chave de ouro, o 
show do MC Jean Paul (já en-
trando na madrugada).

Já no domingo, 21 de janeiro, a beira-
-mar de Arroio do Sal centro será palco 

de um torneio de vôlei do SESC, que vai 
reunir atletas de diversas categorias. A 
competição começa às 9h e promete 
muita emoção e disputa.

Investimentos em melhorias na 
iluminação pública da ‘reta de acesso’ e centro 

de Dom Pedro de Alcântara
Foi finalizado no dia 12 de 

janeiro, o serviço de substi-
tuição das luminárias públi-
cas de LED em toda extensão 
das Avenidas Guilherme Cléo 
Biasi e Augusto Krás de Dom 
Pedro de Alcântara, num in-
vestimento aproximado de 
R$ 20.000,00. Na principal 
via de acesso ao município, 
foram instaladas 50 placas 
de LED 240w.

 “A ação melhora a acessibilidade e se-
gurança dos nossos moradores, trazendo 
maior tranquilidade ao se transitar nes-
sas importantes vias do município. Além 

disso, as lâmpadas de LED representam a 
busca por mais eficiência, economicidade 
e qualidade na prestação do serviço de 
iluminação pública”, relata o prefeito Xan-
de. ((FONTE – Prefeitura de Dom Pedro de 
Alcântara – FOTO Renato Nunes Borges).

Donos de residências em Arroio do Sal tem até 15 
de fevereiro para pagar IPTU 2024 com desconto

Os moradores de Arroio do Sal que 
quiserem economizar no pagamento 
do Imposto Predial e Territorial Urbano 
(IPTU), referente a 2024, devem ficar 
atentos ao prazo para aproveitar o des-
conto na cota única. Quem pagar o tribu-
to até o dia 10 de fevereiro terá direito a 
uma redução de até 15% no valor total.

“Essa é uma oportunidade para os 
contribuintes que estão em dia com suas 
obrigações fiscais e que desejam colabo-

rar com o desenvolvimento do municí-
pio. O IPTU é uma das principais fontes 
de receita da prefeitura e é revertido 
em obras e serviços para a população”, 
ressalta a comunicação da Prefeitura de 
Arroio do Sal.

Para emitir o boleto do IPTU 2024, os 
moradores devem acessar o site da Pre-
feitura de Arroio do Sal ou comparecer 
ao setor de tributos, na Rua Alegrete, 
111, no Centro.
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Conselheiros tutelares de Arroio do Sal tomam posse 
em cerimônia na Câmara de Vereadores

Os novos conselheiros tutelares 
de Arroio do Sal tomaram posse em 
uma cerimônia realizada na Câma-
ra de Vereadores na manhã desta 
quarta-feira, 10 de janeiro. O even-
to contou com a presença da presi-
dente do Conselho dos Direitos da 
Criança e do Adolescente (COMDI-
CA), Karen Correa da Rosa, da se-
cretária adjunta de Administração, 
Renata Nabinger, do presidente da 
Câmara de Vereadores, Carlos Hen-
rique Cardoso Dias e do prefeito 
Affonso Flávio Angst (Bolão), que 
discursaram sobre a importância 
do trabalho dos conselheiros para 

a proteção dos direitos das crianças 
e dos adolescentes.

Em seguida, foram entregues os 
certificados aos conselheiros elei-
tos, que são: Fernando Vieira, No-
emia Luisa Mariani Salvador, Marli 
Fernandes Liperte, Jéssima Catiele 
Moreira Schorn e Elizethe Therezi-
nha Monteiro Bohn. Eles também 
fizeram o juramento e assinaram a 
declaração de posse.

Os conselheiros irão atuar de 
2024 a 2028, sendo responsáveis 
por zelar pelo cumprimento das 
normas do Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA) no municí-

pio. Em seu discurso, o prefeito 
Affonso Flávio Angst (Bolão) para-
benizou os conselheiros tutelares 
pela conquista e destacou o papel 
fundamental que eles exercem na 
sociedade. “Vocês são os guardiões 
dos direitos das nossas crianças e 
adolescentes, que são o futuro do 
nosso município. Vocês têm a mis-
são de garantir que eles tenham 
acesso à educação, à saúde, à cul-
tura, ao lazer e a uma vida digna 
e segura. Contem com o apoio da 
nossa administração para realizar 
esse trabalho tão nobre e essen-
cial”, afirmou o prefeito Bolão.

Novos Conselheiros Tutelares tomam 
posse em Dom Pedro de Alcântara

Os novos Conselheiros Tutelares de 
Dom Pedro de Alcântara, eleitos em 
outubro do ano passado, foram oficial-
mente empossados no dia 10 de janei-
ro, em cerimônia realizada na Câmara 
Municipal de Vereadores. 

Os novos membros terão o mandato 
de quatro anos, pela gestão 2024/2028. 
São eles: Carla Mengue Schardosim Oli-
veira, Dieici Behenck dos Reis, José Ail-
son Evaldt Hendler Jr., Dilcéia de Fátima 
Lumertz e Ana Caroline Vidal Webber.

Participaram da solenidade o pre-
feito de Dom Pedro de Alcântara, Xan-
de Model, a presidenta do COMDICA, 
Helena Catarina, a secretária de Assis-
tência Social Roberta Cardoso Webber, 
a vereadora Cátia Lumertz, os novos 
conselheiros e seus amigos e familiares.  

Entre as atribuições de um Con-
selheiro Tutelar está a de garantir o 
bem-estar e os direitos das crianças 
e adolescentes, promovendo um am-
biente seguro e saudável para seu de-

senvolvimento; prestar atendimento 
às crianças, adolescentes e suas famí-
lias em situações de vulnerabilidade 
ou violação de direitos. Eles também 
representam os interesses das crianças 
e adolescentes em audiências e pro-
cessos judiciais, quando necessário, a 
fim de garantir que seus direitos sejam 
respeitados. Todo esse trabalho é rea-
lizado em parceria com outros órgãos, 
como Ministério Público, Poder Judici-
ário e a Polícia.
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Conheça a corte do Carnaval de Arroio do Sal 2024
No último sábado (13 de janeiro),  em 

evento na Praça da Emancipação, foi rea-
lizada a Apresentação da Corte do Carna-
val 2024  de Arroio do Sal e a Mostra de 
Samba Enredo. 

Para começar, vamos apresentar o Rei 
Momo, um símbolo do carnaval de Rua 
de Arroio do Sal. Daniano Engers, de 47 
anos, natural de Porto Xavier/RS, é mo-
rador de Canoas/RS, porém veraneia em 
Arroio do Sal há 19 anos. Daniano está à 
frente do carnaval de Rua de Arroio do 
Sal há 18 anos, e vai para mais um ano 
como Rei Momo de Arroio do Sal, com 
muito samba no pé.

Para continuar a apresentação da Cor-
te do Carnaval de Rua de Arroio do Sal, 
viemos apresentar a Rainha do Carnaval 
2024, Rocheli Cristiane Muller Feyh, de 
39 anos, natural da cidade de Novo Ham-
burgo/RS. Rocheli atualmente reside em 

Campo Bom, mas foi moradora de Arroio 
do Sal, durante cinco anos, e neste tem-
po que morou na cidade, ela participava 
da escola de samba Gigantes da Orla, na 
qual desfila desde 2019, escola inclusive 
que ela irá representar como Rainha do 
Carnaval em 2024.

Seguindo as apresentações da Corte,  
há a 1ª Princesa do Carnaval de Rua de 
Arroio do Sal 2024, Teane Hackbarth, de 
26 anos, natural da cidade de Torres/RS, 
e moradora de Arroio do Sal desde que 
nasceu. Teane irá representar a escola de 
samba Saímos Sem Querê, escola pelo 
qual desfila há dois carnavais. Teane tem 
uma relação muito forte com a mesma 
escola de samba, por ser do bairro em 
que se criou – sendo que ela também já 
foi musa do time do bairro E.C Figueiri-
nha em 2018, e tem experiência sendo 
Embaixatriz da Festa do Pescador de Ar-

roio do Sal (de 2019 a 2022).
Para finalizar a apresentação da Cor-

te,  a 2ª Princesa do Carnaval de Rua de 
Arroio do Sal será Vitória Manuela Lacer-
da Martins da Silva, natural de Santa Ma-
ria/RS. Vitória se mudou para Arroio do 
Sal aos 10 anos de idade junto com sua 
família, e desde que chegou em nossa 
terrinha, Vitória se apaixonou pela Escola 
de Samba Gigante da Orla, que ela irá re-
presentar. Vitória participou do concurso 
de Embaixatriz da Festa do Pescador no 
ano de 2023, onde ficou em 3º lugar.

Sobre o Carnaval de Arroio do Sal
O carnaval de Arroio do Sal é a maior 

expressão da cultura popular na cidade, 
pois é o único do litoral norte gaúcho 
que tem competição entre as escolas e 
premiação às campeãs, desenvolvendo 
assim a arte, gerando entretenimento, 

fomentando o turismo, movimentando a 
economia local.

O Carnaval de 2024 está marcado 
para os dias 12 e 13 de fevereiro, segun-
da e terça-feira, respectivamente. A data 

da folia varia anualmente, pois não é de-
terminada por um dia fixo no calendário. 
Consequentemente, a Quarta-Feira de 
Cinzas será observada em 14 de feverei-
ro.

Definidos representantes de Arroio do Sal na 
modalidade Futevôlei do Circuito SESC Verão 2024

No último domingo, 14 de janei-
ro, foi realizado a Etapa Municipal do 
Torneio de Futevôlei do Circuito SESC 
RS Verão de Esportes, no Quiosque do 
Turismo de Arroio do Sal. O torneio é 
uma realização do SESC, com apoio da 
Secretaria de Turismo, Esporte, Juven-
tude e da Cultura.

A etapa foi histórica, pois além de 
termos a categoria masculina, foi a 
primeira vez que o SESC realizou uma 

disputa feminina. E Arroio do Sal ade-
riu imediatamente o confronto de uma 
categoria feminina. Os jogos começa-
ram a partir das 9h, e seguiram até as 
14h30, com partidas do mais alto nível 
de futevôlei.

As duplas Dinho e Teteu (mascu-
lino), e Larissa e Rosane (Feminino), 
como foram campeões da Etapa Muni-
cipal, vão representar Arroio do Sal, na 
final da etapa estadual do Circuito SESC 

de Esportes -  em Torres, nos dias 2 e 3 
de março de 2024.

Os pódios de cada categoria 
Masculino: Campeões: Dinho e Te-

teu/ Vice-campeões: Gustavo e Victor/ 
3º Lugar: Jaka e Cassol

Feminino: Campeãs: Larissa e Ro-
sane/ Vice-campeãs: Brenda Delfino 
e Poleze/ 3º Lugar: Brenda Cardoso e 
Alice

Prefeitura de Três Cachoeiras faz reunião 
com moradores no Bairro Iate

No último dia 12 de janei-
ro, o Governo Municipal de 
Três Cachoeiras esteve em 
reunião no bairro Iate. Na 
ocasião, com a presença de 
diversos moradores da locali-
dade, o prefeito Flávio Lipert 

fez uma prestação de contas 
dos sete anos de governo em 
Três Cachoeiras, e anunciou 
que obras de pavimentações 
e a implementação de espaço 
de lazer estão previstas para a 
comunidade.

Estiveram presentes ainda 
secretários municipais e ve-
readores da base do governo 
de Três Cachoeiras. Os repre-
sentantes ouviram as pessoas 
e receberam sugestões de me-
lhorias para o bairro Iate.

Prefeito Xande comprometido em pavimentar 
mais ruas de Dom Pedro de Alcântara

A Secretaria de Obras e 
Viação de Dom Pedro de Al-
cântara começou a receber 
na manhã da última segun-
da-feira (15 de janeiro), na 
comunidade de Hilários, os 
125 canos de 60 cm e os 70 
de 80cm adquiridos com re-
cursos próprios, para começar 
a drenagem pluvial do local - 
que posteriormente receberá 
770 metros de pavimentação. 
Serão 420 metros oriundos de 
emenda parlamentar do de-
putado federal Alceu Moreira, 
somados a mais 320 metros 
de pavimentação com recur-
sos do Badesul.

Já em Canto dos Magnus, 
a pasta concluiu no dia 10 de 
janeiro a obra de drenagem 

do trecho que receberá 240 
metros de blocos de concre-
to, com a substituição da tu-
bulação de 40 cm para 100 
cm. A empresa vencedora da 
licitação inclusive já iniciou o 
assentamento dos meios-fios.

“Para que os recursos se-
jam utilizados exclusivamente 
no assentamento dos blocos 
de concreto e meios-fios, pos-
sibilitando a pavimentação de 

maiores extensões, o municí-
pio está executando as obras 
de drenagem dos trechos a 
serem calçados. Seguimos em-
penhados e trabalhando em 
conjunto para garantir melho-
res condições de trafegabilida-
de ao nosso povo”, destaca o 
chefe do Poder Executivo, Xan-
de Model. (FONTE – Prefeitura 
de Dom Pedro de Alcântara – 
FOTO Renato Nunes Borges).



22 A FOLHAsexta-Feira, 19 de Janeiro de 2024 GERAL

No dia 10 de fevereiro serão realizadas as 
Semifinais e a Final da 2ª Liga Mbya Guarani 
Rio Grande do Sul de Futebol 7, na aldeia Nhu 
Porã (Torres – RS). Os jogos das Semifinais 
acontecerão na parte da parte da manhã e a 
Final na parte da tarde. A iniciativa começou 
no dia 7 de outubro. 

Vão participar das Semifinais os seguintes 
times: Rio Grande X Estiva Guarani; Tekoá 
Anhe Tenqua X Canta Galo

Esta é uma atividade dos indígenas da Al-
deia Nhu Porã, em Torres, junto com a Secre-
taria de Assistência Social e Direitos Humanos, 
através do Serviço de Convivência e Fortale-
cimento de Vínculos – SCFV. Mais uma vez, 
o SCFV é parceiro desta iniciativa, que visa o 
fortalecimento e integração entre as diferen-
tes aldeias Mbya Guarani do Rio Grande do Sul 
participantes do evento. Desde o princípio do 
campeonato, participaram 16 equipes.

Segundo sindicato de hotéis do Litoral Norte, movimento 
do ano novo teve quase lotação completa

Na segunda temporada de verão 
após os reflexos maiores da pandemia 
de Covid-19, parece que o bom mo-
mento no que se refere ao movimento 
na hotelaria voltou ao litoral gaúcho. 
Mesmo em tempos de clima instável e 
períodos de chuva intercalados ao sol, 
a virada de ano foi de hotéis e pousa-

das quase totalmente cheios na região, 
conforme apuração dos  hotéis creden-
ciados ao Sindicato dos Hotéis, Restau-
rantes Bares e Similares do RS (SHRBS 
Litoral Norte). 

Segundo informou para A FOLHA 
Torres a presidente do SHRBS do RS, 
Ivone Ferraz, no levantamento feito 

próximo ao réveillon nos estabele-
cimentos do Litoral Norte Gaúcho, a 
lotação estava girando em torno de 
100%, o que indica que, na pratica e 
mesmo após as desistências, a maioria 
dos estabelecimentos de hospedagem 
ficou lotado no período da virada de 
ano. 

Boas previsões e festival de Balonismo em Torres

Para o mês de fevereiro, mesmo 
ainda no final de dezembro do ano 
passado, o levantamento já proje-
tara uma ocupação confirmada de 
40%, com força principalmente no 
período do Carnaval, o que sinaliza 
uma movimentação acima da mé-
dia. 

Ivone Ferraz, proprietária de ho-
téis, inclusive em Torres (além de ser 
presidente do SHRBS) também co-
memora o reflexo das reservas ante-
cipadas em hotéis em Torres para o 
Festival de Balonismo, previsto para 
o feriado de 1º de maio na cidade de 
Torres. Conforme informa, as reservas 

já estão bem acima da média histórica 
para o evento. “O Balonismo deve su-

perar a expectativa”, afirma com ale-
gria a sindicalista.  

Reservas para o Festival de Balonismo em Torres já estão acontecendo, mesmo faltando quase quatro meses para o evento

Dia 10 de fevereiro serão realizadas 
as finais da 2ª Liga Mbya Guarani Rio 

Grande do Sul de Futebol 7

Praia Cheia em Torres, no dia 02 de janeiro

Ivone Ferraz, do SHBRS Litoral Norte

Confira o relatório de atendimento semanal do 
Pronto Atendimento de Torres de 8 a 14 de janeiro

A Prefeitura de Torres, por meio da Secretaria de 
Saúde, divulga, o relatório de transparência com o 
quantitativo de consultas realizadas no Pronto Atendi-
mento – PA de Torres. O relatório publicado na última 
segunda-feira, 15 de janeiro, é referente ao período de 
8 a 14 de janeiro. O total de atendimentos foi de 1.645.

Na última semana foram registrados seis aten-
dimentos de caso grave, classificação vermelha, 
com risco eminente de morte. Já para casos clas-
sificados com risco amarelo foram 285. No mesmo 
período, com classificação em verde, 1217 e em 
azul foram 137. Junto a esta matéria, a tabela com-
pleta com o relatório de atendimento semanal do 
PA de Torres.

Classificação por cores
Os pacientes na chegada ao Pronto Atendimento 

são classificados em um dos quatro níveis de risco, 
após avaliação com profissional da Enfermagem, atra-
vés de um protocolo institucional.

Vermelho para pacientes com casos graves, que 
necessitam de atendimento imediato e apresentam 
risco de morte, são casos urgentes. Estes, pacientes 
deveriam ser atendidos preferencialmente no hospital;

Amarelo, para casos de pacientes que necessitam 
de atendimento rápido, consideradas emergências, 
atendidos após as urgências e antes dos pacientes ver-
des.

Verde são pacientes menos graves, mas que exige 

atendimento médico;
Azul para os casos de menor complexidade, quei-

xas crônicas, atendimento menos prioritário. Estes 
pacientes deveriam ser atendidos preferencialmente 
nos ESF’s (postos de saúde dos bairros).

Horários dos ESF’s
A Secretaria de Saúde de Torres reforça os horários 

de atendimento aos cidadãos. O Pronto Atendimento 
é 24 horas, mas os ESF (Estratégia Saúde da Família)  
tem horários variados.

Os ESFs de Torres funcionam no seguinte horá-
rio: pela manhã, das 8h às 12h e na parte da tarde, 
das 13h às 17h. O Posto Central tem expediente 
diferenciado, atende das 7h às 17h, sem fechar ao 
meio-dia. Nas sextas-feiras, todas as unidades de 
saúde fecham às 15h, para reunião das equipes. 
Em consequência, os ESF´s com maior número de 
usuários não fecham ao meio-dia, caso dos Postos 
do Curtume, São Brás, São Francisco e São Jorge.
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 E por alguns minutos não se sabia quem era o próximo da fila, pois havia fila para pegar
a senha e fila para o atendimento. Ninguém sabia qual era qual. Por sorte, a geração mais
antiga (e acostumada com filas e esperas), tomou rédeas da situação e tudo foi resolvido
com a formação de uma única fila, como antigamente. 
 Conversando com uma amiga, sobre Torres do passado, ela, descendente de torrenses
natos, disse que possuía um documento antigo da sua avó. O tal documento era um
“salvo-conduto”. Ela, inicialmente, pensava tratar-se de um documento que foi exigido
pelo empregador quando sua avó teria procurado emprego, após a morte precoce do
marido. Mas analisando melhor o documento, ela descobriu que era um documento
exigido para alguém poder viajar, neste caso a sua avó, de Torres à Porto Alegre. 
 Com uma breve pesquisa, descobri que o Salvo-conduto era um documento emitido por
autoridades de um Estado e que permitia ao seu portador transitar por um determinado
território. Esses salvo-condutos foram emitidos na época da Segunda Guerra Mundial,
entre 1939 a 1945, e o documento apresentado é deste período, setembro de 1943.
 Descobri, também, que esse tipo de documento foi emitido em larga escala para os
milhares imigrantes japoneses, italianos e alemães, e para os seus descendentes, mesmo
os nascidos no Brasil.
    Esse documento era necessário para que os imigrantes pudessem se deslocar dentro
do Brasil, neste caso, dentro do estado. Na minha pesquisa vi até casos de veranistas,
descendentes de alemães que eram obrigados a fazer este documento (Salvo-conduto)
para poder passar suas férias na praia. Isso aconteceu principalmente a partir de janeiro
de 1942, quando o Brasil rompeu relações diplomáticas com a Alemanha, muitos
imigrantes alemães e seus descendentes tiveram que se adaptar aos novos tempos.
Sobre eles recaíram diversas exigências e, entre elas, a de ter de carregar o salvo-
conduto expedido por autoridade policial quando quisessem viajar de uma localidade
para outra.
    Um documento que, na época, poderia salvar uma vida, hoje o salvo-conduto não
passa de parte de burocracia diplomática. O antigo documento, hoje é tratado como
relíquia por algumas páginas da internet que, dependendo do estado de conservação,
pode valer um bom dinheiro.
     Ah, esqueci de dizer que a avó dessa minha amiga era filha de um ilustre torrense do
passado, o seu Balbino do Freitas, dono de um dos primeiros armazéns de secos e
molhados da cidade de Torres e que, além de curioso, era inventor e colecionador de
relíquias arqueológicas. Relíquias, essas, que se transformaram em uma coleção
arqueológica com o seu nome no Museu da Quinta da Boa Vista (história já contada em
colunas anteriores).
Fonte:Relato oral de Roseli Carvalho Vargas. 
https://www2.uepg.br/dicion/alemaes-em-ponta-grossa-segunda-guerra-mundial/
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     Como as coisas mudam! 
   E mudam cada vez com maior rapidez, em
todo o mundo e aqui pertinho de nós. Há quase
trinta anos, o computador ainda não fazia parte
do dia a dia das pessoas e poucos tinham
acesso a essa tecnologia. No meu serviço, por
exemplo, ele só se tornou parte do processo
depois dos anos 2000. 
   Esses dias fui em uma farmácia, totalmente
informatizada, onde a senha para o
atendimento sai de uma pequena impressora
térmica após o usuário apertar um pequeno
botão. Maravilha! Só que não. Bastou essa
pequena maravilha parar de funcionar, que o
caos tomou conta dos atendentes e, também,
dos usuários. Eles não tinham o plano B, não
havia o analógico para substituir o digital. 
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